
B O L E T I M L E I T O R A L 
E S T A D O S U N I D O S DO B R A S I L 

(Decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) 

ANO II RIO DE JANEIRO, 9 DE NOVEMBRO DE 1933 N. 148 

T R I B U N A L S U P E R I O R DE J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L 

(Decretos n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932 (arts. 9o e 10); n. 21.227, de 31 de março de 1932 (art. 1»); n. 22.838, de 19 de junho de 1933 e n. 23.017, de 31 de julho de 1933). 
Data da ins ta lação — 20 de maio de 1932. 
Presidente — Minis t ro Eermenogildo Rodrigues de B a r r o s . 
Vice-Presidente — Minis t ro Eduardo E s p i n o l a . 
Procurador Geral — Desembargador Renato de Carvalho 

Tavares. 
Juizes efetivos — Minis t ro João Mart ins de Carvalho M o u -

rão, Desembargador Josó Linhares , D r s . Affonso Penna 
J ú n i o r e Francisco Carneiro Monteiro de Sales. 

Juizes substitutos — Minis t ros P l i n i o Casado e Antôn io Bento 
de Fa r i a , Desembargadores Leopoldo Augusto de L i m a 
e A r t h u r Quadros Collarcs Morei ra , D r s . José de M i ­
randa Valverde, L e v i Fernandes Carneiro, A l c e u de 
Amoroso L i m a e João C . da Rocha Cabra l . 

NOTAS — E m vir tude do decreto n . 23.017, acima citado, 
o T . S. f icou reduzido a sete juizes efetivos, sendo que 
o Procurador Geral , na conformidade do decreto n ú ­
mero 22.838, que regulou a c o m p e t ê n c i a do Min i s t é r io 
Públ ico E le i to ra l , não mais tem direi to a voto, como 
ju iz no T . S. 

De 20 de maio a 20 de dezembro de 1932, exerceu o cargo 
de ju iz efetivo do T . S. , o S r . Conde de Afonso Celso 
e de 20 de maio de 1932 a 28 de ju lho de 1933, exerceu 
esse mesmo cargo o D r . Prudente de Moraes F i l h o , que, 
entretanto, esteve licenciado de janeiro de 1933 a té ser 
concedida a sua exoneração , por motivo de s a ú d e . 

E X P E D I E N T E 

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral — Rio de 
Janeiro, em 8 de novembro de 1933 — Sr. secretario 
da Presidência da Assembléia Nacional Constituinte: 

Transmito-vos, para os fins convenientes, as lis­
tas dos deputados eleitos para a Assembléia Nacional 
Constituinte, cujos diplomas já foram confirmados 
e daqueles que, nos termos do § 2° do art. 95 do Có­
digo Eleitoral, promulgado pelo decreto n. 21.076, 
de 24 de fevereiro de 1932, podem exercer o mandato 
em toda a plenitude, até o pronunciamento definitivo 
deste Tribunal Superior. 

Valho-me do ensejo que se me oferece para apre­
sentar-vos os meus protestos de elevada estima e dis­
tinta consideração. — Hermenegildo de Barros. 

Ássembléa Nacional Constituinte 

(254 representantes, sendo 214 eleitos na fôrma prescrita pelo 
Código Eleitoral — decreto n. 21.076 de 24 de fevereiro de 1933 
•— e quarenta eleitos, pela representação profissional, conforme 
decreto n. 22.653, de 20 de abril de 1933). 

Regiões " Representantes 

AMAZONAS 4 
PARÁ 7 
MARANHÃO 7 
PIAUÍ 4 
CEARÁ 10 
RIO GRANDE DO NORTE 4 
PARAÍBA 5 
PERNAMBUCO 17 
ALAGOAS 6 
SERGIPE 4 
BAÍA 22 
ESPIRITO SANTO 4 
DISTRITO FEDERAL "IO 
RIO DE JANEIRO 17 
MINAS GERAIS 37 
SÃO PAULO 22 
GOIAZ 4 
MATO GROSSO 4 
PARANÁ 4 
SANTA CATARINA 4 
RIO GRANDE DO SUL 16 
ACRE 2 

214 

Representação profissional 

Grupos •• " Representantes 

Empregados 18 
Empregadores 17 
P,rofissões liberais 3 
Funcionários públicos 2 

40 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 8 de 
novembro de 1933. — Edmundo Barreto Pinto, oficial. Visto. — 
G. de Castro, diretor. 
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AMAZONAS 
4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 
DEPUTADOS 

1. L E O P O L D O T A V A R E S D A C U N H A M E L L O , candidato 
da legenda "União Cívica Amazonense", eleito em 
primeiro turno, pelo quociente eleitoral e p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 24 de maio de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 22 de 
selenibro de 1933, tendo sido apurados 1 .608 votos 
l íquidos, no julgamento def in i t ivo . 

2. L U I Z T I R E L L I , candidato da a l i ança de partidos " T r a ­
ba lh is ta -Libera l" , eleito em pr imei ro turno, pelo 
quociente e le i tora l . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, e m . sessão de 24 de maio de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 22 de setembro de 1933, tendo sido 
apurados 832 votos l íquidos , no julgamento def i ­
n i t i v o . 

3. ÁLVARO B O T E L H O M A I A , candidato da legenda " U n i ã o ' 
Cívica Amazonense", eleito em segundo tu rno . P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 24 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 22 de setembro 
de 1933, tendo sido apurados 1.781 votos l íqu idos , 
no julgamento def in i t ivo . 

4. A L F R E D O A U G U S T O D A M A T T A , candidato da legenda 
"União Civ ica Amazonense", eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado em sessão de 22 de setembro 
de 1933, pelo T r i b u n a l Super ior , em vir tude dos 
julgamento dos recursos interpostos contra a expe­
dição de diplomas feita pelo T r ibuna l Regiona l . 
Expedido o diploma pelo T r i b u n a l Superior , na con­
formidade do julgado e de acordo com o disposto no 
ar t . 77, § 2° do Regimento Interno do T . S . , tendo 
sido apurados 1.485 votos l í q u i d o s . 

SUPLENTES 
D A UNIÃO CÍVICA A M A Z O N E N S E : 

1", A R I S T Ó T E L E S R I B E I R O D E M E L L O , proclamado pelo 
T . R . , sendo confirmado o diploma pelo T . S. , em 
sessão de 2 de setembro de 1933. F o r a m apurados 
1.320 votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

D A ALIANÇA " T R A B A L H I S T A - L I B E R A L : 

1°, A L F R E D O A U G U S T O R I B E I R O JÚNIOR, proclamado 
pr imei ro suplente pelo T . S . , em sessão de 22 de 
setembro de 1933, tendo sido apurados 1.331 votos 
l iquidos, no julgamento def in i t ivo . O dip loma foi 
expedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2° do Regimento Interno. 

2", L E O P O L D O N E R Y D A F O N S E C A , proclamado segunda 
suplente pelo T . S . , em sessão de 22 de setembro 
de 1933, tendo sido apurados 976 votos l iquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

3", M A R C I A N O A R M O N D , proclamado terceiro suplente pelo 
T . S . , em sessão de 22 de setembro de 1933, tendo 
sido apurados 859 votos l íqu idos , no julgamento de­
f in i t i vo . O diploma foi expedido pelo T . S. , na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° do R e g i ­
mento Interno. 

OBSERVAÇÕES — O julgamento dos recursos pelo T r i b u n a l 
Superior, trouxe como conseqüênc ia a a n u l a ç ã o do dip loma 
do candidato Alfredo Augusto Ribei ro J ú n i o r (Trabalh is ta -
L ibe ra l ) , que ve iu a ser s u b s t i t u í d o pelo. candidato Alfredo 
Augusto da Matta, que ficou com maior i a de votos. 

Compareceram ás urnas, em 3 de maio de 1933, no E s ­
tado do Amazonas 3 . 497 elei tores. 

No julgamento definit ivo, foram apurados 2 .773 votos l i ­
quidos, resultando assim, o quociente eleitoral de 683 votos. 

Os resultados acima não mais podem ser modificados, 
visto que, nos termos do que dispõe o art . 15 do Código 
E le i to ra l , as decisões do T r i b u n a l Superior, nas m a t é r i a s da 
sua c o m p e t ê n c i a p õ e m termo aos processos. 

PARÁ 

7 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 1 de junho de 1933, e que podem exer­
cer o mandato, até o pronunciamento definitivo 
do Tribunal Superior (Código Eleitoral, art. 95, 
§ 2°). 

DEPUTADOS 

1. A B E L D E A B R E U C H E R M O N T , candidato do Part ido L i ­
beral. (Considerado eleito pelo T. R., em pr imei ro 
turno, com 15 .809 votos), pelos quocientes eleitoral e 
p a r t i d á r i o . 

2 . M A R I O M I D O S I C H E R M O N T , candidato do Part ido L i ­
bera l . (Considerado eleito pelo T. R., em pr imeiro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , com 16 .429 votos). 

3 . R O D R I G O D A V E I G A C A B R A L , candidato do Part ido L i ­
beral . (Considerado eleito pelo T. R., em pr imei ro tur ­
no, pelo quociente p a r t i d á r i o , com 16 .217 votos.) 

4. C L E M E N T I N O D E A L M E I D A L I S B O A , candidato do Pa r ­
tido L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, pelo quociente eleitoral, com 16 .128 
votos.) 

5. J O A Q U I M P I M E N T A D E M A G A L H Ã E S , candidato do P a r ­
tido L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T. R., em p r i ­
meiro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , com 16.095 
votos.). 

6. L E A N D R O N A S C I M E N T O P I N H E I R O , candidato do P a r ­
tido L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R., em segun­
do turno, com 16 .073 votos.). 

7. L U I Z G E O L A S D E M O U R A C A R V A L H O , candidato do 
Part ido L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T. R., em 
segundo turno, com 16 .045 votos.). 

OBSERVAÇÕES — E m sessão de 21 de setembro de 1933, 
foram aprovadas as conclusões finais sobre o pleito r e a l i ­
zado em 3 de maio de 1933, no P a r á , havendo sido negado 
provimento aos recursos interpostos contra a validade da 
e le i ção . 

Pa ra c o n f i r m a ç ã o dos diplomas dos candidatos acima 
mencionados, falta, apenas, o julgamento das eleições reno­
vadas em 29 de outubro de 1933, em duas seccões . Os re ­
sultados, p o r é m , j á conhecidos nessas duas seccões n ã o v i r ão 
alterar a c lass i f icação supra . 

Não existem suplentes, visto que foram eleitos depu­
tados todos os candidatos apresentados pelo Part ido L i b e r a l 
e que constituem a r e p r e s e n t a ç ã o paraense. 

MARANHÃO 

7 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 16 de junho de 1933, e que podem 
exercer o mandato, até o pronunciamento defi­
nitivo do Tribunal Superior (Código Eleitoral, 
art. 95, §2° ) . 

DEPUTADOS 
1. L I N O R O D R I G U E S M A C H A D O , candidato da Aliança L i ­

beral (Part ido Republ icano) . (Considerado eleito pelo 
T. R., em pr ime i ro turno, pelos quocientes eleitoral e 
p a r t i d á r i o , com 3 . 031 vo tos ) . 
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2. JOSE' MARIA MAGALHÃES D E ALMEIDA, candidato da 
U n i ã o ' Republicana Maranhense. (Considerado eleito 
pelo T . R . em pr imei ro turno pelos quocientes e l e i ­
toral e p a r t i d á r i o com 2 . 6 7 8 vo tos) . 

3. TRAYAHú RODRIGUES MOREIRA, candidato da Al iança 
L ibe r a l (Part ido Republ icano) . (Considerado eleito 
pelo T . R . , em segundo turno, com 3 . 9 3 9 vo tos ) . 

4. FRANCISCO DA COSTA FERNANDES, candidato da 
União Republicana Maranhense. (Considerado eleito 
pelo T . ,R . , em segundo turno, com vo tos ) . 

5. CARLOS HUMBERTO REIS, candidato da Al iança L i b e r a l 
(Partido Republ icano) . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em segundo turno, com 3 . 529 vo tos ) . 

0. ADOLPHO EUGÊNIO SOARES FILHO, candidato da A l i ­
ança L i b e r a l (Partido Republ icano) . (Considerado 
eleito pelo T . R . , em segundo turno, com 3 . 5 0 5 v o ­
tos) . 

7. RAYMUNDO FRAZÂO CANTANHEDE, candidato da A l i ­
ança L i b e r a l (Partido Republ icano) . (Considerado 
eleito pelo T . R . , em segundo turno, com 
votos) . 

SUPLENTES 
D A LEGENDA "ALIANÇA L I B E R A L " (PARTIDO REPUBLICANO) 

I o , MÁXIMO M A R T I N S F E R R E I R A S O B R I N H O . (Considerado 
pr imei ro suplente, pelo T . R . , com 2 .928 vo tos) . 

2°, OTON MARANHÃO, rConsiderado segundo suplente, pelo 
. T . R . com 2 .745 votos) . 

D A "UNIÃO REPUBLICANA": 

1", G O D O F R E D O M E N D E S V I A N N A . (Considerado p r imei ro 
suplente, pelo T . R . , com 3 .044 votos) . 

2O, W I L S O N D A S I L V A S O A R E S . (Considerado segundo s u ­
plente, pelo T . R . , com 2 .983 vo tos ) . 

3°, M A N O E L JOÃO D E M O R A E S R E G O . (Considerado tercei­
ro suplente, pelo T . R . , com 2 .886 votos) . 

4°, D J A L M A C A L D A S M A R Q U E S . (Considerado quarto s u ­
plente, pelo T . R . , com 2 .742 vo tos) . 

5°, ANTÔNIO J O S E ' P E R E I R A JÚNIOR. (Considerado quinto 
suplente, com 2 .454 vo tos) . 

OBSERVAÇÕES — E s t á designado o dia 10 de novembro de 
1933, para o julgamento def ini t ivo das ele ições do M a r a n h ã o , 
tendo-se em vis ta o resultado apurado nas seccões onde fo­
ram renovadas as eleições, em vir tude de dec isão do T r i b u n a l 
Super ior . Emquanto, p o r é m , n ã o houver o pronunciamento 
definit ivo, os candidatos diplomados pelo T r i b u n a l Regional, 
exercem em toda a plenitude o mandato, consoante a legisla-
lação eleitoral vigente. 

PIAUÍ 

4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 
DEPUTADOS 

1. AGENOR MONTE, candidato do Par t ido Nacional Socia­
l ista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente e l e i ­
toral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo • T r i ­
bunal Regional, em sessão de 23 de maio de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Super ior 
em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo sido a p u ­
rados 3 .084 votos no julgamento de f in i t ivo . 

2. HUGO NAPOLEAO DO REGO, candidato da legenda 
"Hugo Napoleão" , eleito em p r ime i ro turno, pelo 
quociente eleitoral o p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional em sessão de 23 de maio 
d& 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 

Super ior em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo 
sido apurados 2 .586 votos, no julgamento d i f imt ivo . 

3 . FRANCISCO PIRES D E GAYOSO E ALMENDRA, candi­
dato do Par t ido Nacional Socialista, eleito em 
segundo tu rno . Proclamado deputado pelo T r ibuna l 
Regional, em sessão de 23 de maio de 1933, sendo con­
firmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, em ses­
são de 22 de agosto de 1933, tendo sido apurados 
3 .286 votos, no julgamento def in i t ivo . 

4. FRANCISCO FREIRE D E ANDRADE, candidato do Pa r ­
tido Nacional Socialista, eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional em 
sessão de 23 de maio de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 22 de 
agosto de 1933, tendo sido apurados 3 .224 votos, no 
julgamento de f in i t ivo . 

SUPLENTES 
Do PARTIDO NACIONAL SOCIALISTA 

I o . L E O N I D A S D E C A S T R O M E L L O , I o e ún ico suplente, 
proclamado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 23 
de maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior , em sessão de 22 de agosto de 
1933. tendo sido apurados 3 .053 votos, no ju lgamen­
to d i f i n i t i v o . 

D A L E G E N D A "HUGO NAPOLEÃO" 

I o . R A Y M U N D O D E ARÊA LEÃO, I o suplente, proclamado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 23 de maio de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l 
Superior , em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo 
sido apurados 2 .661 votos, no julgamento defini t ivo. 

2 O . S I G E F R E D O P A C H E C O , 2 O suplente, proclamado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 23 de maio de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo sido apu­
rados 2 .641 votos, no julgamento def in i t ivo . 

3 O . A D O L P H O A L E N C A R , 3 O suplente, proclamado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 23 de maio de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo sido apu­
rados 2 .504 votos no julgamento def in i t ivo . 

OBSERVAÇÕES — Compareceram ás urnas nb Estado do 
P i a u í 9 .526 eleitores; funcionaram 49 seccões eleitorais, 
tendo sido, apenas, anulada a de Pedro I I . Foram apurados 
9 .300 votos, sendo o quociente elei toral de 2 .325 votos. 

A l c a n ç a r a m o quociente p a r t i d á r i o , quer o Part ido 
Nacional Socialista, quer a legenda "Hugo Napoleão ' , regis­
tada por meio de l is ta assinada por mais de cem eleitores, 
na conformidade do disposto no Código E le i to ra l (artigo 
58, I o ) . 

Concorreram 17 candidatos (Part ido Nacional Socia l is ­
ta, Part ido Republicano L i b e r a l , "Al iança Piauhiense" e 
legenda "Hugo Napo leão" ) sendo 16 p a r t i d á r i o s e u m 
avulso . 

O resultado acima n ã o mais podo ser alterado, visto 
que as dec isões do T r i b u n a l Superior , nas m a t é r i a s de sua 
compe tênc i a , p õ e m termo aos processos (Cod. E l e i t . a r t i ­
go 1 5 ) . 

CEARÁ 

10 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. LUIZ CAVALCANTI SUCUPIRA, candidato da L i g a E l e i ­
toral Católica, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
eleitoral e p a r t i d á r i o , sendo apurados 3.718 votos l í ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 27 de maio 
de 1933, n ã o tendo sido contestado o d ip loma. 
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2. W A L D E M A R FALCÃO, candidato da L i g a E le i to ra l Ca tó ­
l ica , eleito em pr imei ro turno, pelo quociente eleitoral 
e p a r t i d á r i o , sendo apurados 2.523 votos l iquidos, no 
julgamento def ini t ivo. Proclamado deputado polo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 27 de maio de 1933, não 
tendo sido contestado o d ip loma. F igurou , t ambém, na 
l is ta registada no T . R . , pelo Part ido Integral Nac io ­
nal is ta . 

3. J O S E ' D E B O R B A V A S C O N C E L L O S , candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em pr imei ro turno, pelo 
quociente eleitoral e p a r t i d á r i o , sendo apurados 2.488 
votos liquidos, no julgamento def in i t ivo . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 27 de 
maio de 1933, não tendo sido contestado o d ip loma. 

4. LEÃO S A M P A I O , candidato da L i g a E le i to ra l Católica, 
eleito em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , 
sendo apurados 18.502 votos l iquidos, no julgamento 
def ini t ivo. Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regio­
nal em sessão do 27 de maio de 1933, não tendo sido 
contestado o d ip loma. F igu rou , t a m b é m , na l is ta apre­
sentada e registada no T . R . , polo Part ido Social De­
m o c r á t i c o . 

7. J E O V A H M O T T A , candidato da L i g a E l e i t o r a l Católica, 
eleito em segundo turno, sendo apurados 14.999 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. P roc l amado 'depu ­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 27 de maio 
de 1933, não tendo sido contestado o diploma. F i g u r o u , 
t a m b é m , na l is ta apresentada e registada no T . R., 
pelo Part ido Integral Nacionalis ta . 

6. JOÃO J O R G E D E P O N T E S V I E I R A , candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em pr imei ro turno, pelo 
quociente p a r t i d á r i o , sendo apurados 7.017 votos l í ­

quidos, no julgamento def in i t ivo . Proclamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 27 cie maio 
de 1933, não tendo sido corttestado o d ip loma. 

5. J O S E ' ANTÔNIO D E F I G U E I R E D O R O D R I G U E S , candi ­
dato da L i g a E l e i t o r a l Católica, eleito em pr imei ro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , sendo apurados 
14.252 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 

~ de 27 de maio de 1933, n ã o tendo sido contestado o d i ­
ploma. F igu rou , t a m b é m , nas listas registadas no T . 
R., pelo Par t ido Economista e Par t ido Republicano 
Democrata. 

8. ANTÔNIO X A V I E R D E O L I V E I R A , candidato da L i g a 
Ele i tora l Católica, eleito em segundo turno, sendo apu­
rados 12.556 votos l iquidos, por julgamento def ini t ivo. 

Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 27 de maio de 1933, n ã o tendo sido contestado o 
d ip loma. 

9. M A N O E L DO N A S C I M E N T O F E R N A N D E S T A V O R A , can­
didato do Par t ido Social D e m o c r á t i c o , eleito em se­
gundo turno, sendo apurados 6.592 votos l iquidos, no 
julgamento def ini t ivo. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 27 de maio de 1933, n ã o 
tendo sido contestado o diploma. 

10. JOÃO D A S I L V A L E A L , candidato do Part ido Social D e ­
mocrá t i co , eleito em segundo turno, sendo apurados 
6.512 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. P r o c l a ­

mado deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 
27 de maio de 1933, não tendo sido contestado o d i ­
ploma. 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO : 

I o , PLÍNIO P O M P E U D E S A B O Y A MAGALHÃES, p roc la ­
mado pr imei ro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 27 de maio de 1933, tendo sido apurados 
6.506 votos, no julgamento defini t ivo. 

2 o, E L I S I O D E F I G U E I R E D O , proclamado segundo suplente 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 27 de maio de 
1933, lendo sido apurados G.350 votos, no julgamento 
def ini t ivo. 

3 o , E D I T H D I N O A H D A C O S T A B R A G A , proclamada terceira 
suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 27 de 
maio de 1933, tendo sido apurados 5.997 votos, no j u l ­
gamento def ini t ivo. 

4 o, F R A N C I S C O H O L L A N D A , proclamado quarto suplente 
pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 27 de maio de 
1933, tendo sido apurados 5.676 votos, no julgamento 
def ini t ivo. 

5 o, JOÃO A U G U S T O B E Z E R R A , proclamado quinto suplente,-
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 27 de maio de 
1933, tendo sido apurados 5.571 votos, no julgamento 
def ini t ivo. 

D A LIGA ELEITORAL CATÓLICA: 

Não existem suplentes, visto que foram eleitos e diplomados 
todos os candidatos constantes da l is ta registada no 
T r i b u n a l Regional, sondo do notar que o candidato 
L e ã o Sampaio f igurou, t a m b é m , na l is ta registada 
polo Par t ido Social D e m o c r á t i c o , como acima j á foi 
declarado. 

OBSERVAÇÕES — Não foram interpostos recursos contra 
a exped ição dos diplomas, feita pelo T r i b u n a l Regional, sendo 
assim def in i t iva a Classificação supra. 

Compareceram ás urnas, no Estado do Ceará, 24.659 
eleitores; funcionaram 119 seccões eleitorais, sendo anula­
dos 472 votos. Tendo o T . R. apurado 24.187 votos liquidos, 
o quociente elei toral f icou sendo de 2.418 votos. 

RIO GRANDE DO NORTE 

4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. F R A N C I S C O M A R T I N S V E R A S , candidato do Part ido P o ­
pular do Rio Grande do Norte, eleito cm pr imei ro tur ­
no, pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 26 de 
maio de 1933, sendo confirmado o riinloma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 22 do setembro de 1933. 
F o r a m apurados 9.248 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . 

2 . K E R G I N A L D O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E , can­
didato do Par t ido Social Nacionalista, eleito em p r i ­
meiro turno, pelo quociente eleitoral e p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, cm ses­
são de 26 de maio de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 22 de setem­
bro de 1933. F o r a m apurados 7.125 volos l iquidos no 
julgamento def in i t ivo . 

3. J O S E ' F E R R E I R A D E S O U Z A , candidato do Part ido P o ­
pular do Rio Grande do Norte, eleito em pr imei ro tur­
no, pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 26 de maio de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna! S u ­
perior em sessão de 22 de selcmbro de 1933. F o r a m 
apurados 9.358 votos l iquidos, no julgamento def i ­
n i t ivo . 

4. A L B E R T O R O S E L L I , candidato do Par t ido Popular do Rio 
Grande do Norte, eleito em segundo turno. P roc la ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
26- de maio de 1933, sendo confirmado o diploma polo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 22 de setembro de 
1933. F o r a m apurados 9.357 votos l iquidos, no ju lga ­
mento' de f in i t ivo . 

SUPLENTES 
•Do PARTIDO POPULAR 

1. J Ú L I O D E P E R O U S E P O N T E S , proclamado p r i m e i r o e 
ún ico suplente polo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 26 de maio de 1933, sendo confirmado o .diploma 
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pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 22 de setem­
bro de 1933. F o r a m apurados 9.310 votos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

Do PARTIDO SOCIAL NACIONALISTA 

1. M A R I O L E O P O L D O P E R E I R A D A G A M A R A , proc lama-
mado pr imei ro suplente pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 26 de maio de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 22 de 
setembro de 1933. F o r a m apurados 7.606 votos l i ­
quidos, no julgamento def in i to . 

2 o , R I C A R D O CÉSAR P A E S B A R R E T O , proclamado segun­
do suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 26 
maio de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 22 de setembro de 
1933. F o r a m apurados 7.174 votos l iquidos no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

3 o , JOÃO P E R E G R I N O D A R O C H A F A G U N D E S JÚNIOR, 
proclamado terceiro suplente pelo T r i b u n a l Regio­
nal, em sessão de 26 de maio de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 22 de setembro de 1933. F o r a m apurados 7.039 
votos l iquidos, no julgamento de f in i t ivo . 

OBSERVAÇÕES — Comparecearm ás urnas no Estado do 
Rio Grande do Norte, na e le ição de 3 de maio de 1933, 
16.907 eleitores. Na a p u r a ç ã o , foram anulados 571 votos, 
em duas seccões eleitorais, sendo renovadas em 12 de j u ­
nho de 1933, as respectivas eleições, comparecendo 301 
eleitores. 

F o r a m apurados, no julgamento def ini t ivo pelo T . R.. 
16.037 votos, dando, assim, u m quociente elei toral de 4.159 
votos. 

O T r ibuna l Super ior examinou o processo referente á 
eleição no R. G . do Norte, em sessão de 22 de setembro de 
1933, confirmando, nessa mesma data, os diplomas expe­
didos pelo T . R . , visto que se n ã o tomou conhecimento do 
recurso de con tes tação , por n ã o haver sido assinado o res­
pectivo termo legal . 

A c lass i f icação acima não mais pode ser modificada, visto 
que nos termos do art. 15 do Código E le i to ra l , as dec isões do 
Tr ibuna l Superior, nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a , p õ e m 
termo aos processos. 

PARAÍBA 

5 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 26 de junho de 1933, e que podem exer­
cer o mandato, até o pronunciamento definitivo 
do Tribunal Superior (Código Eleitoral —art. 95, 
§2°) 

DEPUTADOS 

1. M A N O E L V E L L O S O B O R G E S , candidato do Par t ido P r o ­
gressista. (Considerado eleito em p r ime i ro turno, pelo 
T . R . , com 17.923 vo tos ) . 

2 . O D O N B E Z E R R A C A V A L C A N T I , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito em p r ime i ro turno, 
com 18.844 votos) . 

3. IRINÊO J O F F I L Y , candidato do Par t ido Progressis ta . 
(Considerado eleito pelo T . R . , com 18.525 vo tos ) . 

4. H E R E C T I A N O Z E N A I D E , candidato do Par t ido Progres­
sis ta . (Considerado eleito pelo T . R . , em segundo tu r ­
no, com 18.365 votos) . 

5. J O S E ' P E R E I R A L Y R A , candidato do Par t ido Progressista. 
(Considerado eleito em segundo turno, com 18.360 
votos) . 

OBSERVAÇÕES — F o r a m apurados pelo T r i b u n a l Regional 
23.046 votos, resultando, assim o quociente elei toral de 4.609 
votos. 

E s t á designado o dia 10 de novembro de 1933, para que o 
T r i b u n a l Superior, decida sobre a admissibil idade de u m re ­
curso de con te s t ação aos diplomas expedidos pelo T r i b u n a l 

Regional, interposto pelo candidato Romulo de A v e l l a r . 
Não existem suplentes, visto que todos os candidatos e le i ­

tos pertencem ao Par t ido Progressista . 

PERNAMBUCO 

17 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. F R A N C I S C O B A R R E T O R O D R I G U E S C A M P E L L O , 
candidato avulso, eleito em p r ime i ro turno, pelo quo­
ciente elei toral . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, sendo con­
firmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 27 de outubro de 1933. F o r a m apurados 4.851 v o ­
tos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

2. JOÃO A L B E R T O L I N S D E B A R R O S , candidato do Par­
tido Social D e m o c r á t i c o , eleito em pr imei ro turno, 

pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27 do outubro de 1933. 

F o r a m apurados 4.779 votos l iquidas, no julgamento 
def ini t ivo. 

3. A G A M E M N O N SÉRGIO G O D O Y D E MAGALHÃES, can­
didato do Par t ido Social Democrá t i co , eleito em p r i ­
meiro turno, pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 30 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de outubro 
de 1933. F o r a m apurados 4.640 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def ini t ivo. 

4. A N T Ô N I O D A S I L V A S O U T O F I L H O , candidato do 
Part ido Republicano Social , eleito em pr imei ro turno, 
pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933. 
Fo ram apurados 4.013 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . 

5. J O A Q U I M D E A R R U D A FALCÃO, candidato do Par­
tido Social D e m o c r á t i c o , eleito em pr imei ro turno, 
pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 27 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
36.617 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

6. L U I Z C E D R O C A R N E I R O LEÃO, candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o , eleito em pr imei ro turno, pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, sen­
do confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, em 
sessão de 27 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
36.349 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

7. F R A C I S C O S O L A N O C A R N E I R O D A C U N H A , candi­
dato do Par t ido Social Democrá t i co , eleito em p r i r 
meiro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933. 
F o r a m apurados 35.854 votos l iquidos, no julgamento 
def ini t ivo. 

8. M A R I O D O M I N G U E S D A S I L V A , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o , eleito e m ' p r imei ro turno, pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, sen­
do confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em 
sessão de 27 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
35.692 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 
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9. A L F R E D O DE ARRUDA CÂMARA, candidato do P a r ­
tido Social Democrá t i co , eleito em p r ime i ro turno, 
pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior , 
em sessão de 27 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
34.301 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

10. ARNALDO OLINTHO BASTOS, candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de maio de 1933, sendo confirmado pelo T r i b u n a l 
Superior,- em sessão de 27 de outubro de 1933. 
F o r a m apurados 33.123 votos l iquidos, no julgamento 
defini t ivo. 

11. AUGUSTO CAVALCANTI D E ALBUQUERQUE, candi ­
dato do Part ido Social D e m o c r á t i c o , eleito em segundo 
turno. Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de 30 de maio de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 27 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 32.164 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

12. JOSE' DE SA' BEZERRA CAVALCANTI, candidato do 
Par t ido Social D e m o c r á t i c o , eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 30 de maio de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de ou tu ­
bro de 1933. F o r a m apurados 30.762 votos l iquidos, 
no julgamento def ini t ivo. 

13. THOMAZ D E OLIVEIRA LOBO, candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de outubro de 

1933. Fo ram apurados 29.908 votos l iquidos, no j u l ­
gamento defini t ivo. 

14. A L D E D E FEIJO' SAMPAIO, candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de maio de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 29.900 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def ini t ivo. 

15. ADOLPHO SIMÕES BARBOZA, candidato do Par t ido 
Social Democrá t i co , eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 29.591 votos l iquidos, no j u l ­
gamento defini t ivo. 

16. ÂNGELO DE SOUZA, candidato do Par t ido Social 
Democrá t i co , eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933. 
Foram apurados 27.920 votos l iquidos, no julgamento 
defini t ivo. 

17. OZORIO BORBA, candidato do Par t ido Social Demo­
crá t ico , eleito em segundo turno. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de maio de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 27 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 27.525 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
ni t ivo. 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO: 

1", H U M B E R T O S A L L E S D E M O U R A F E R R E I R A , proclamado 
pr imeiro o ú n i c o suplente do Part ido Social D e m o c r á ­
tico, cm sessão de 30 de maio do 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 
27 de outubro de 1933. Foram apurados 27.276 votos 
liquidos, no julgamento def in i t ivo . 

Do PARTIDO REPUBLICANO SOCIAL: 

1°, F I L E N O D E M I R A N D A , proclamado pr imei ro suplente 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de maio de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 27 do outubro de 1933. Foram 
apurados 10.798 votos, no julgamento def ini t ivo. 

2 o, M A N O E L G O U V E I A D E B A R R O S , proclamado segundo 
suplente pelo T . S., em sessão de 27 de outubro de 
1933, tendo sido apurados 8.066 votos l iquidos, no ju l ­
gamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T. S. 
na conformidade do disposto no art . 77, § 2°, do Re­
gimento Interno. 

3 o, J O A Q U I M D I A S B A N D E I R A D E M E L L O , proclamado ter­
ceiro suplente pelo T . S. , cm sessão de 27 de outubro 
de 1933, tendo sido apurados 7.850 votos l iquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. na conformidade do disposto no art . 77, § 2'\ 
do Regimento Interno. 

4°, G E N A R O L I N S D E B A R R O S GUIMARÃES, proclamado 
quarto suplente pelo T . S. , em sessão de 27 de outu­
bro de 1933, tendo sido apurados 7.385 votos l iquidos, 
no julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no art . 77, § 2 o, do 
Regimento Interno. 

5o, FRANCISCO D A COSTA M A I A , proclamado quinto su ­
plente pelo T . S. . em sessão de 27 de outubro de 1933, 
tendo sido apurados 7.036 votos l iquidos , .no julgamen­
to def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T . S., na 
conformidade do disposto no art . 77, § 2 o, do Regimen­
to Interno. 

6o, ANTÔNIO JOSÉ D A COSTA RIBEIRO, proclamado sexto 
suplente pelo T . S., em sessão de 27 de outubro de 
1933, tendo sido apurados 6.792 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T .S., 
na conformidade do disposto no art . 77, § 2 o, do Re­
gimento Interno. 

7o, JULTO C E L S O D E A L B U Q U E R Q U E B E L L O , proclamado 
sé t imo suplente pelo T . S., em sessão de 27 de outu­
bro de 1933, tendo sido apurados 6.532 votos l iquidos, 
no ju lgamento .def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no art . 77, § 2°, 
do Regimento Interno. 

8", S A M U E L H A R D M A N N C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E , 
proclamado oitavo suplente polo T . S., em sessão de 27 
do outubro de 1933, tendo sido apurados 6.494 votos l i ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . O diploma foi expe­
dido pelo T . S., na conformidade do disposto no. ar­
tigo 77, § 2°, do Regimento Interno. 

9", ANTÔNIO V I C E N T E P E R E I R A D E A N D R A D E , proc lama­
do nono suplente pelo T . S., cm sessão de 27 de ou ­
tubro do 1933, tendo sido apurados 6.469 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido 
pelo T . S., na conformidade do disposto no art . 77, 
§ 2 o, do Regimento Interno. 

10°, P A U L O C A V A L C A N T I D E A M O R I M S A L G A D O , proclama­
do déc imo suplente pelo T . S., em sessão de 27 de 
outubro do 1933, tendo sido apurados 6.343 votos l í ­
quidos, no julgamento def in i t ivo , O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2 o, do Regimento Interno. 

11°, JÚLIO F E R N A N D I N O D E B A R R O S M E L L O , proclamado 
déc imo pr imei ro suplente pelo T . S., em sessão de 
27 de outubro de 1933, tendo sido- apurados 6.266 votos 
l iquidos, no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2 o, do Regimento Interno. 

12°, M A V I A E L DO P R A D O S A M P A I O , proclamado déc imo se­
gundo suplente pelo T . S., em sessão de 27 de outu­
bro de 1933, tendo sido apurados 6.229 votos liquidos, 
no julgamcnlo def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. . na conformidade do disposto no art . 77, § 2", 
do Regimento Interno. 
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13°, A R C H I M E D E S D E O L I V E I R A E SOUZA, proclamado d é ­
cimo terceiro suplente pelo T . S., em sessão de 27 de 
outubro de 1933, tendo sido apurados 6.088 votos l i ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . O d ip loma foi expe­
dido pelo T . S., na conformidade do disposto no ar­
tigo 77, § 2 o, do Regimento Interno. 

14°, R A P H A E L DA S I L V A X A V I E R , proclamado déc imo quar­
to suplente pelo T . S., em sessão de 27 de outubro de 
1933, tendo sido apurados 5.987 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T. S., 
na conformidade do disposto no art . 77, § 2°, do R e ­
gimento Interno. 

I '! 
15°, T H O M A Z L I N S D E C A L D A S F I L H O , proclamado déc imo 

quinto suplente pelo T . S., em sessão de 27 de ou ­
tubro de 1933,.tendo sido apurados 5.901 votos l iquidos, 
no julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no* art . 77, § 2 o, 
do Regimento Interno. 

16°, A L F R E D O DE M O R A E S COUTINHO F I L H O , proclamado 
déc imo sexto suplente pelo T . S., em sessão de 27 de 
outubro de 1933, tendo sido apurados 5.750 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . O d ip loma foi expedido 
pelo T . S., na conformidade do disposto no art . 77, 
§ 2°, do Regimento Interno. 

OBSERVAÇÕES — Pelo T r i b u n a l Regional de Pernambuco, 
da eleição realizada em 3 de maio de 1933, foram apurados 
54.080 votos. Das e le ições renovadas em seccões anuladas, 
em 17 de julho de 1933, foram apurados mais 813 votos, per ­
fazendo, assim, u m total de 54.893. 

Ao julgar o processo referente á e le ição no mencionado 
Estado, em sessão de 16 de agosto de. 1933, o T r i b u n a l Supe­
r io r anulou nove seccões eleitorais, num total de 955 votos. 
Deste modo, no julgamento definit ivo, foram apurados 53.938 
votos, sendo assim de 3.172 votos o quociente e le i toral . 

A c lass i f icação constante da l i s ta supra, n ã o mais pode 
ser alterada, visto que, nos termos do art . 15 do Código E l e i ­
toral, as dec isões do T r i b u n a l Superior, nas m a t é r i a s de sua 
competênc ia , p õ e m termo aos processos. 

ALAGOAS 

6 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. M A N O E L CESx\R D E G O E S M O N T E I R O , candidato do 
Part ido Nacional, eleito em p r ime i ro turno pelos quo­
cientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 17 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 9.305 votos l iquidos no julgamento de f in i ­
tivo . 

2 . J O S E ' A F F O N S O V A L E N T E D E L I M A , candidato do 
Part ido Nacional, eleito em p r ime i ro turno pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 17 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
10.399 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

3. I Z I D R O T E I X E I R A D E V A S C O N C E L L O S , candidato do 
Part ido Nacional, eleito em p r ime i ro turno pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 17 do junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em ses­
são de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
10.174 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

4. A M A N D O S A M P A I O C O S T A , candidato do Par t ido N a ­
cional, eleito em segundo tu rno . Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 17 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 10.104 votos l iquidos no julgamento def i -
t i vo . 

5. ÁLVARO G U E D E S N O G U E I R A , candidato do Part ido 
Nacional, eleito em segundo turno. Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em seèsão de 17 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 10.117 votos l iquidos no julgamento def i -
t i v o . . 

6. ANTÔNIO D E M E L L O M A C H A D O , candidato do Part ido 
Nacional, eleito em segundo tu rno . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 17 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 
Superior, em 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
9.946 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

OBSERVAÇÕES — Compareceram ás urnas no Estado de 
Alagoas, em 3 de maio de 1933, 18.050 eleitores, havendo 
o T . R . apurado 14.249 votos, tendo sido anulados 3.801 
votos, de 19 seccões pelo T . S . 

Pelo T. S. foram mandados apurar 698 votos, de 3 seccões 
eleitorais das 19 que hav iam sido anuladas pelo T . R . e 
mais 235 votos, de ele ições renovadas, perfazendo, assim, u m 
total de 15.182. Resolveu, ainda, o T . S. em seu julgamento 
de 26 de setembro de 1933, anular 861 votos, dados em seis 
seccões eleitorais, que hav iam sido apurados pelo T r ibuna l 
Regional . Deste modo, no julgamento defini t ivo, foram con­
siderados 14.321 votos vá l idos , sendo de 2.386 votos o quo­
ciente e le i tora l . 

Pelo T r i b u n a l Regional n ã o foram diplomados suplentes. 
E ' que toda a r e p r e s e n t a ç ã o alagoana foi preenchida com os 
candidatos constantes da l is ta registada pelo Par t ido Nacio­
nal os quais a l c a n ç a r a m maior ia de votos no p le i to . 

O resultado acima n ã o mais pode ser modificado, visto 
que, nos termos do ar t . 15 do Código E le i to ra l , as decisões 
do Tr ibuna l Superior, nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a p õ e m 
termo aos processos. 

SERGIPE 

4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. L E A N D R O M A Y N A R D M A C I E L , candidato da legenda 
"Liberdade e Civ i smo" , eleito em pr imei ro turno, pelos 
quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 

pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 2 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 27 de outubro de 1933. Foram 
apurados 8.485 votos l iquidos no julgamento def i ­
n i t i v o . 

2. A U G U S T O CÉSAR L E I T E , candidato do partido "União 
Republ icana", eleito em pr imei ro turno, pelo quocien­
te eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 2 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 27 de outubro de 1933. Foram apurados 
6.277 votos l iquidos no julgamento definit ivo . 

3. J O S E ' R O D R I G U E S D A C O S T A D O R l A , candidato da l e ­
genda "Liberdade e Civismo", eleito em segundo turno, 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são do 2 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 27 de outubro 
de 1933. F o r a m apurados 9.453 votos l iquidos no j u l -
mento def in i t ivo . 

I. D E O D A T O D A S I L V A M A I A JÚNIOR, candidato da legen­
da "Liberdade e Civismo", eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Superior, em ses­
são de 27 outubro de 1933, em vi r tude dos julgamentos 
dos recursos interpostos contra a p r o c l a m a ç ã o dos 
eleitos, feita pelo T r i b u n a l Reg iona l .O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do julgado e de 
acordo com o disposto no art . 77, § 2° do Regimento 
Interno, tendo sido apurados 9.233 votos no julgamen­
to def in i t ivo . 
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SUPLENTES 
D A LEGENDA "LIBERDADE E CIVISMO" 

1°, E D I S O N N O B R E D E L A C E R D A , proclamado pr imei ro su ­
plente e ún ico suplente, pelo T r i b u n a l Superior, em 
sessão de 27 de outubro de 1933,tendo sido apurados 
9.116 votos, no julgamento def in i t ivo . O d ip loma foi 
expedido pelo T r i b u n a l Superior na conformidade do 
disposto no art . 77 § 2 o do Regimento Interno. 

" D A UNIÃO REPUBLICANA" 

I o , E R O N L D E S F E R R E I R A D E C A R V A L H O , proclamado p r i ­
meiro suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 2 
de junho de 1933, sendo confirmado o d ip loma em ses­
são do Tr ibuna l Super ior do 27 de outubro de 1933. 
F o r a m apurados 7.133 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . 

2", LOURÍVAL F O N T E S , proclamado segundo suplente pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933, 
tendo sido apurados 6.064 votos, no julgamento defi­
n i t i v o . O d ip loma foi expedido pelo T r i b u n a l Supe­
r io r na conformidade do disposto no ar t . 77 § 2° do 
Regimento Interno. 

3 o , M O A C Y R R A B E L L O L E I T E , proclamado terceiro suplente 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de .27 de outubro 
de 1933, sendo apurados 5.693 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . O d ip loma foi expedido pelo T r i ­
bunal Superior na conformidade do ar t . 77 § 2 o do 
Regimento Interno. 

OBSERVAÇÕES — Compareceram ás 'urnas no Estado de 
Sergipe, em 3 de maio de 1933, 20.203 eleitores, perante ás 
78 seccões eleitorais que funcionaram. Pelo T r i b u n a l Regio­
nal foram anuladas 8 seccões com 2.281 votos. Pos ter ior­
mente, pelo mesmo T r i b u n a l Regional foram apurados mais 
os seguintes votos: 1.095, em 23 de junho de 1933, em seis 
seccões onde foram renovadas com 812 votos as eleições e 
401, de duas seccões que, no pr imei ro julgamento do T r i ­
bunal Superior, foram anuladas. 

Deste modo, no julgamento def ini t ivo foram apurados 
18.606 votos liquidos, dando u m quociente eleitoral de 4.651 
votos. 

O julgamento do pleito pelo T r i b u n a l Superior trouxe, 
como conseqüênc ia , a a n u l a ç ã o do diploma expedido pelo T r i ­
bunal Regional ao candidato Edison Nobre de Lacerda que 
ficou em inferioridade de votos ao candidato constante da 
mesma legenda, Deodato Ma ia J ú n i o r e diplomado pelo T r i ­
bunal Superior, conforme o julgado de 27 de outubro de 
1933. 

O resultado acima não mais pôde ser alterado, visto que 
nos termos do ar t . 15 do Código E le i to ra l , as decisões do T r i -
buuai Superior, nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a , p õ e m ter­
mo aos processos. 

BAÍA 
22 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional em 
sessão de 28 de junho de 1933, e que podem exer­
cer o mandato, até o pronunciamento definitivo do 
Tribunal Superior (Código Eleitoral, art. 95, 
§ 2o.) 

DEPUTADOS 

1. J O S E ' J O A Q U I M S E A B R A , candidato da legenda " A B a í a 
é a B a í a . (Considerado eleito pelo T. R., em p r i m e i ­
ro turno, pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o ) . 

2 . J O Ã O M A R Q U E S D O S R E I S , candidato do Par t ido So­
cial D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) 

3. F R A N C I S C O P R I S C O D E S O U Z A P A R A I Z O , candidato 
do Part ido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito 
pelo T. R., em pr imei ro turno, pelo quociente par ­
t idá r io ) . 

4. C L E M E N T E M A R I A N I B I T E N C O U R T , candidato do Par­
tido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T. R. 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

5. F R A N C I S C O M A G A L H Ã E S N E T T O , candidato do Par­
tido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . 
R . , ' e m pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

6. A R L I N D O B A P T I S T A L E O N I , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

7. A N T Ô N I O D E G A R C I A M E D E I R O S N E T T O , candida­
to do Par t ido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado e le i ­
to pelo T . R . , em pr ime i ro turno, pelo quociente par­
t i dá r i o ) . 

8. A R T H U R N E I V A , candidato do Par-t ido oScial Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em pr imeiro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . 

9. E D G A R D R I B E I R O S A N C H E S , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

10. A L F R E D O P E R E I R A M A S C A R E N H A S , candidato do 
Par t ido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo 
T . R . , em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

11. M A N O E L L E O N C I O G A L R Ã O , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

12. A T T I L A B A R R E I R A D O A M A R A L , candidato do Pa r t i ­
do Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T. R., 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

13. J O Ã O P A C H E C O D E O L I V E I R A , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

14. H O M E R O P I R E S , candidato do Par t ido Social Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em pr imeiro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

15. M A N O E L N O V A E S , candidato do Par t ido Social Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em pr imei ro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

16. ' G I L E N O A M A D O , candidato do Par t ido Social Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em pr imeiro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

17. A R T H U R N E G R E I R O S F A L C Ã O , candidato do Part ido 
Social D e m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . II., 
em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

18. A L O Y S I O D E C A R V A L H O F I L H O , candidato do Pa r t i ­
do " A B a í a ainda é a B a í a " . (Considerado eleito pelo 
T . R . , polo quociente p a r t i d á r i o ) . 

19. F R A N C I S C O R O C H A , candidato do Part ido Social De­
m o c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T. R., em segun­
do turno) . 

20. M A N O E L P A U L O T E L L E S D E M A T T O S F I L H O , can­
didato do Par t ido Social D e m o c r á t i c o . (Considerado 
eleito pelo T . R . , em segundo turno. 

21 . A R N O L D S I L V A , candidato do Par t ido Social Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em segundo 
t u r n o ) . 

22. L A U R O P A S S O S candidato do Par t ido Social Demo­
c r á t i c o . (Considerado eleito pelo T . R . , em segundo 
t u rno ) . 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO: 

1°, N E L S O N X A V I E R . (Considerado eleito pr imei ro s u ­
plente pelo T . R . ) . 
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2 o , C R E S C E N C I O L A C E R D A . (Considerado eleito segundo 
suplente pelo T . R . ) . 

D A LEGENDA " A B A Í A AINDA É A B A Í A " : 

1°, ANTÔNIO M O N I Z S O D R E ' D E A R A G A O . (Considerado 
eleito p r imei ro suplente pelo T . R . ) . 

2°, JOÃO M A N G A B E I R A . (Considerado eleito segundo su ­
plente pelo T . R . ) . 

3°, AURÉLIO R O D R I G U E S V I A N N A . (Considerado eleito 
terceiro suplente pelo T . R . ) . 

4°, R U Y P E N A L V A D E F A R I A . (Considerado eleito quarto 
suplente polo T . R . ) . 

5 o, ROGÉRIO G O R D I L H O D E F A R I A . (Considerado eleito 
quinto suplente pelo T . R . ) . 

6.° C A R L O S D A S I L V A L E I T Ã O . (Considerado eleito sexto 
suplente pelo T . R . ) . 

7°, A F F O N S O D E C A S T R O R E B E L L O . (Considerado eleito 
sé t imo suplente pelo T . R . ) . 

8°, N E S T O R D U A R T E GUIMARÃES. (Considerado eleito 
oitavo suplente pelo T . R . ) . 

9°, F R A N C I S C O X A V I E R M A R Q U E S . (Considerado eleito 
nono suplente pelo T , R . ) . 

10°, JOÃO AMÉRICO G A R C E Z F R Ó E S . (Considerado eleito 
déc imo suplente pelo T . R . ) . 

11°, E D I T H M E N D E S D A G A M A E A B R E U . (Considerada 
eleita déc imo p r ime i ro suplente pelo T . R . ) . 

12», ÁLVARO D E C A M P O S C A R V A L H O . (Considerado eleito 
déc imo segundo suplente pelo T . R . ) . 

13°, P E D R O C A L M O N MONIZ D E B I T E N C O U R T . (Conside­
rado eleito déc imo terceiro suplente pelo T . R . ) . 

14°, D E M E T R I O C Y R I A C O F E R R E I R A T O U R I N H O . (Consi­
derado eleito déc imo quarto suplente pelo T . R . ) . 

15°, E U V A L D O D1NIZ GONÇALVES. (Considerado eleito 
déc imo quinto suplente pelo T . R . ) . 

16°, A F R A N I O P E I X O T O . (Considerado eleito déc imo sexto 
suplente pelo T . R . ) . 

17°, J A Y M E J U N Q U E I R A A Y R E S . (Considerado eleito déc imo 
s é t i m o suplente pelo T . R . ) . 

18°, E R N E S T O SA ' . (Considerado eleito déc imo oitavo s u ­
plente pelo T . R . ) . 

19°, A R C H I M E D E S S I Q U E I R A G O N S A L V E S . (Considerado 
eleito déc imo nono suplente pelo T . R . ) . 

20°, ANTÔNIO GONÇALVES D A C U N H A E S I L V A . (Consi­
derado eleito v igés imo suplente pelo T . R . ) . 

. OBSERVAÇÕES — No Estado da Ba ía , da e le ição de 3 de 
maio de 1933, foram apurados 61.991 votos, resultando, as­
sim, um quociente de 2.817 votos. 

Pa ra a c o n f i r m a ç ã o dos diplomas, aguarda-se, apenas, a 
u l t i m a ç ã o do mapa de a p u r a ç ã o , a ser organizado pelo T . S . , 
de acordo com o julgamento de 8 de novembro de 1933. 

ESPIRITO SANTO 
4 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 23 de outubro de 1933, e que podem 
exercer o mandato até o pronunciamento defi­
nitivo do Tribunal Superior (Código Eleitoral, 
art. 95, § 2o). 

D E P U T A D O S 

1. F E R N A N D O D E A B R E U , candidato do Par t ido Social D e ­
mocrá t i co , considerado eleito pelo T . R . . em p r ime i ro 
turno, pelos quocientes elei toral e p a r t i d á r i o , com 

43. :581 votos. 

2. C A R L O S L I N D E M B E R G , candidato do Part ido Social De­
m o c r á t i c o , considerado eleito pelo T . R . , em pr imeiro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , com 14.281 votos. 

3. J E R O N Y M O M O N T E I R O , candidato do Part ido da L a v o u ­
ra, considerado eleito pelo T . II., em pr imei ro turno, 
pelos quocientes eleitoral o p a r t i d á r i o , com 5.844 
votos. 

4. A S D R U B A L S O A R E S , candidato do Part ido Social De­
m o c r á t i c o , considerado eleito pelo T . R . , em segundo 
turno, com 14.008 votos. 

S U P L E N T E S 

Do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO: 

1°. G O D O F R E D O M E N E Z E S , considerado pr imei ro e ún ico 
suplente, pelo T . R . , com 13.983 votos. 

Do PARTIDO DA L A V O U R A : 

1°, L U I Z TINOCO D A F O N S E C A , considerado eleito pr imeiro 
suplente pelo T . R . , com 5.829 votos. 

2°, L A U R O F A R I A SANTOS, considerado eleito segundo su ­
plente pelo T . R . , com 5.829 votos. 

3°. JOSÉ C A R L O S T E R R A L I M A , considerado eleito terceiro 
suplente pelo T . R . , com 5.684 votos. 

OBSERVAÇÕES — A c lass i f icação acima, j á foi feita de 
acordo com os resultados verif icados na nova eleição, p r o ­
cedida em 8 de outubro do 1933. 

O pleito de 3 de maio de 1933 foi anulado pelo T r ibuna l 
Superior, visto haver sido violado o sigilo do voto, com o 
uso de sobrecartas transparentes. 

Na e le ição renovada foram apurados 20.157 votos l i q u i ­
dos, resultando assim, o quociente eleitoral do 5.039 votos. 

DISTRITO FEDERAL 

10 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

D E P U T A D O S 

1. JOÃO J O N E S GONÇALVES D A R O C H A , candidato do 
Par t ido Autonomista , eleito em p r ime i ro turno, pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 3 de novembro de 1933. F o r a m apura­
dos 24.574 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

2 . H E N R I Q U E D E T O L E D O D O D S W O R T H , candidato do 
Par t ido Economista , eleito em segundo turno. P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 3 de novembro 
de 1933. F o r a m apurados 25.795 votos l iquidos no 
julgamento def in i t ivo . 

3. R U Y S A N T I A G O , candidato do Par t ido Autonomista, 
eleito em segundo tu rno . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 3 de novembro de 1933. F o r a m apura­
dos 23.113 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

4. A U G U S T O DO A M A R A L P E I X O T O JÚNIOR, candidato 
do Par t ido Autonomista , eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 3 de novembro de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 3 de 
novembro de 1933. F o r a m apurados 22.678 votos l i ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

5 . M I G U E L D E O L I V E I R A C O U T O , candidato do Part ido 
Economista , eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i -



2908 Quinta-feira 9 BOLETIM ELEITORAL Novembro de 1933 

bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de 1933. 
F o r a m apurados 21.503 votos l iquidos no julgamento 
def in i t ivo . 

6. JOSE* M A T T O S O S A M P A I O CORRÊA, candidato avulso, 
eleito em segundo turno . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de junho de 1933. 
sendp confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior , 
em sessão de 3 de novembro de 1933. F o r a m apura­
dos 19.679 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

7. E R N E S T O P E R E I R A C A R N E I R O , candidato do Par t ido 
Autonomista, eleito em segundo tu rno . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de 1933. 
F o r a m apurados 19.625 votos l iquidos no julgamento 
def in i t ivo . 

8. R A U L LEITÃO D A C U N H A , candidato do Par t ido D e ­
mocrá t i co , eleito em segundo tu rno . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de 1933. 
F o r a m apurados 19.100 votos l iquidos no ju lgamen­
to def in i t ivo . 

9. W A L D E M A R D E ARAÚJO M O T T A , candidato do P a r ­
tido Autonomista , eleito em segundo turno . P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 3 de novembro de 
1933. F o r a m apurados 18.896 votos l iquidos no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

10. O L E G A R I O M A R I A N N O , candidato do Par t ido Autono­
mista, eleito em segundo tu rno . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de 1933. 
F o r a m apurados 17.794 votos l iquidos no-julgamento 
def in i t ivo . 

SUPLENTES 
i 

Do PARTIDO A U T O N O M I S T A : 

1°, B E R T H A M A R I A J U L I A L U T Z , proclamada suplente do 
deputado Jones G . da Rocha, pelo T . R . , em sessão 
de 30 de junho de 1933. E m sessão de 3 de novem­
bro de 1933, pelo T . S. foi considerada p r i m e i r a 
suplente do Part ido, tendo sido apurados 16.423 votos 
liquidos, no julgamento def in i t ivo . 

2°, F R A N C I S C O ANTÔNIO R O D R I G U E S D E S A L L E S F I L H O , 
proclamado suplente do deputado Jones G . da Rocha, 
pelo T . R . , havendo o T . S . em sessão de 3 de no­
vembro de 1933, proclamado segundo suplente do P a r ­
t ido . F o r a m apurados 16.187 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

3°, PLÁCIDO M O D E S T O D E M E L L O , proclamado suplente do 
deputado Jones G . da Rocha, pelo T . R . , havendo o 
T . S. em sessão de 3 de novembro de 1933, p roc la ­
mado terceiro suplente do Pa r t i do . F o r a m apurados 
15.850 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

4°, M A N O E L C A L D E I R A D E A L V A R E N G A , proclamado s u ­
plente do deputado Jones G. da Rocha, pelo T. R., h a ­
vendo o T. S., em sessão de 3 de novembro de 1933, p r o ­
clamado quarto suplente do Pa r t i do . F o r a m apurados 
15.517 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

Do PARTIDO E C O N O M I S T A : 

1°, M O Z A R T B R A S I L E I R O P E R E I R A DO L A G O , proclamado 
pr imei ro suplente pelo T . S. em sessão de 3 de no­
vembro de 1933, tendo sido apurados 12.854 votos 
liquidos no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
art , 77, -jj %° do Regimento Interno. 

2°, R O D R I G O O C T A V I O F I L H O , proclamado segundo suplente 
pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 12.520 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T . S. na 
conformidade do disposto no ar t . .77, § 2° do R e g i ­
mento Interno. 

3°, H E I T O R D A N O B R E G A BELTRÃO, proclamado terceiro 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 12.434 votos liquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

4°, F R A N C I S C O D E A V E L L A R F I G U E I R A D E M E L L O , p ro ­
clamado quarto suplente pelo T . S. , em sessão de 3 
de novembro de 1933, tendo sido apurados 10 .966 
votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . O diploma 
foi expedido na conformidade do disposto no ar t . 77, 
§ 2° do Regimento Interno. 

5", F R A N C I S C O D E O L I V E I R A PASSOS, proclamado quinto 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 10.502 votos liquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. F o i , t a m b é m , eleito deputado 

• ' • ' . como representante das associações profissionais, do 
grupo de "Empregadores". 

6°, ÂZOR B R A S I L E I R O D E A L M E I D A , proclamado sexto su ­
plente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
.1933, tendo sido apurados 9.487 votos no julgamento 
def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T . S. , na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° do R e g i ­
mento Interno. 

7°, E U G Ê N I O GÚDIN F I L H O , proclamado s é t i m o suplente 
pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 9.068 votos l iquidos no julgamento de­
f i n i t i v o . O diploma foi expedido pelo T . S. , na con­
formidade do disposto no ar t . 77, § 2° do Regimento 
In terno. 

8°, R A Y M U N D O D E O L I V E I R A B A R B O S A L I M A , proclamado 
oitavo suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novem­
bro de 1933, tendo sido apurados 7.995 votos l iquidos, 
no julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2" 
do Regimento Interno. 

Do PARTIDO DEMOCRÁTICO: 

1°, A D O L P H O B E R G A M I N I , proclamado pr imei ro suplente 
pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 15.523 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo T . S. , na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2 o do R e g i ­
mento Interno. 

2°, A S T O L P H O V I E I R A D E R E Z E N D E , proclamado segundo 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 11.125 votos l iquidos no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° do R e g i -

• mento Interno. 

3°, A R T H U R CUMPLIDÓ' D E S A N T ' A N N A , proclamado ter­
ceiro suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro 
de 1933, tendo sido apurados 10.583 votos liquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi .'.xpertido pelo 
T . S. , na conformidade do disposto no art . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

4°, J U S T O R A N G E L M E N D E S D E M O R A E S , proclamado 
quarto suplente pelo T . S . em sessão de 3 de novem­
bro de 1933, tendo sido apurados 8.758 votos l iquidos, 
no julgamento def in t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S. , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

5°, B E L I S A R I O A U G U S T O D E O L I V E I R A P E N N A , proc la ­
mado quinto suplente pelo T . S. em sessão de 3 de 
novembro de5 |933, tendg gido. apurados 7 . 866 votos 
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l iquidos no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
ar t . 77, § 2° do Regimento Interno. 

6°, T A R G I N O R I B E I R O , proclamado sexto suplente pelo T. S. 
em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo sido apu­
rados 7.555 votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 
O diploma foi expedido pelo T . S . , na conformidade 
do disposto no ar t . 77, § 2° do Regimento Interno. 

7°, DOMINGOS J O S E ' D A S I L V A C U N H A , proclamado s é t i m o 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 2.682 votos l iquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S . , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

8°, L U I Z C A N T A N H E D E D E C A R V A L H O A L M E I D A , p roc la ­
mado oitavo suplente pelo T . S. em sessão de 3 de 
novembro de 1933, tendo sido apurados 2.335 votos 
liquidos no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido, na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
3o Regimento Interno. 

9°, L U I Z C A R L O S D E ARAÚJO P E R E I R A , proclamado nono 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 1.629 votos l iquidos, no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido pelo 
T . S . , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

OBSERVAÇÕES — No resultado defini t ivo, pelo T r i b u n a l 
Superior, foram apurados 73.733 votos validos, sendo, por ­
tanto, de 7.373 votos o quociente e le i tora l . 

Todos os candidatos diplomados pelo T . R . , cujo j u l g a ­
mento veio a ser confirmado pelo T . S . , foram eleitos em 
segundo turno . Apenas, o candidato J o ã o Jones Gonça lves da 
Rocha foi eleito em ^primeiro turno, pelo quociente p a r t i d á ­
rio, visto que o Par t ido Autonomis ta teve 10.876 cédu las 
apuradas, sob a mesma legenda. 

O resultado acima n ã o mais pode ser^ alterado, visto que, 
nos termos do ar t . 15 do Código E le i to ra l , as decisões do 
Tr ibuna l Superior, nas m a t é r i a s de sua c o m p e t ê n c i a p õ e m 
termo aos processos. 

RIO DE JANEIRO 

17 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. B E N E D I C T O N I L O D E A L V A R E N G A , candidato do P a r ­
tido Un ião Progressista Fluminense , eleito em p r i ­
meiro turno, pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 4.811 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . 

2 . J O Ã O A N T Ô N I O D E O L I V E I R A G U I M A R Ã E S , candidato 
do Part ido Popular Radical , eleito em pr imei ro turno 
pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. 
F o r a m apurados 4.069 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . 

3. J O S E ' E D U A R D O P R A D O K E L L Y , candidato do Par t ido 
União Progressista Fluminense , eleito em pr ime i ro 
turno pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 3.748 votos l iquidos, no ju lga ­
mento def in i t ivo . 

4. R A U L F E R N A N D E S , candidato do Par t ido Popular R a d i ­
cal, eleito em pr imei ro turno, pelos quocientes elei to­

ra l e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l 
Regional, em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
3.671 votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

5. C E Z A R N A S C E N T E S T I N O C O , candidato do Part ido So­
cial is ta Fluminense , eleito em pr imei ro turno pelos 
quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de junho 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 3.633 votos l iquidos, no julgamento def i ­
n i t ivo . 

6. C H R I S T O V A O D E C A S T R O B A R C E L L O S , candidato do 
Part ido Un ião Progressista Fluminense, eleito em p r i ­
meiro turno pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. 
F o r a m apurados 18.935 votos l iquidos, no julgamento 
def in i t ivo . 

7. M I G U E L D E O L I V E I R A C O U T O , candidato do Part ido 
Popular Radical , eleito em pr ime i ro turno, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . Proclamado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 18.223 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. F o i , t a m b é m , proc la ­
mado deputado, eleito em segundo turno, pelo Dis t r i to 
Federa l . 

8. J O S E ' A L I P I O D E C A R V A L H O C O S T A L L A T , candidato 
do Par t ido Socialista Fluminense , eleito em pr imei ro 
turno pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l S u ­
perior , em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 9.674 votos l iquidos, no julgamento def i ­
n i t i v o . 

9. A C U R C I O F R A N C I S C O T O R R E S , candidato da legenda 
"Constitucionalistas", eleito em pr imei ro turno pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em cessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
6.564 votos liquidos, no julgamento def in i t ivo . 

10. F E R N A N D O A U G U S T O R I B E I R O D E M A G A L H Ã E S , can­
didato do Par t ido Popular Radical , eleito em segundo 
turno. ' Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 17.555 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . 

11. O S C A R W E I N S C H E N C K , candidato do Part ido Popular 
Radical , eleito em segundo turno . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m 
apurados 17.198 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
n i t i v o . 

12. J O S E ' E D U A R D O M A C E D O S O A R E S , candidato do Par-
tido Popular Radical , eleito em segundo turno . Pro~ 
clamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, em sessã.i 
de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
polo T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de outubro 
de 1933. F o r a m apurados 17.188 votos liquidos, no 
julgamento def in i t ivo . 

13. I G N A C I O V E R Í S S I M O D E M E L L O , candidato do Part ido 
Popular Radical , eleito em segundo tu rno . P roc l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de outubro de 
1933., F o r a m apurados 16.824 votos liquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

14. A S D R U B A L G W Y E R D E A Z E V E D O , candidato do P a r ­
tido U n i ã o Progressista Fluminense , eleito em se-
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gundo turno . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l R e ­
gional, em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma polo T r i b u n a l Superior , em sessão 
de-31 de outubro do 1933. F o r a m apurados 16.296 
votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

15. FÁBIO D E A Z E V E D O S O D R E ' , candidato do Par t ido 
Popular Radical , eleito cm segundo tu rno . P r o c l a ­
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, cm sessão de 31 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 15.977 votos l iquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

10. O S W A L D O L U I Z C A R D O S O D E M E L L O , candidato do 
Part ido Popular Radical , eleito em segundo tu rno . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 15.944 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . 

17. J O S E ' M O N T E I R O S O A R E S F I L H O , candidato do P a r ­
tido Popular Radical , eleito em segundo tu rno . P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 31 de outubro de 1933, em v i r tude dos julgamentos 
dos recursos interpostos contra a p r o c l a m a ç ã o dos 
eleitos, feita pelo T r i b u n a l Regional . O d ip loma foi 
expedido pelo T r i b u n a l Superior, na conformidade do 
julgado e"de acordo com o disposto no ar t . 77, § 2", 
do Regimento Interno. F o r a m apurados 15.432 votos 
liquidos, no julgamento def in i t ivo . 

SUPLENTES 

Do PARTIDO POPULAR RADICAL: 

1°, ANTÔNIO B A R B O S A B U A R Q U E D E N A Z A R E T H , p r o ­
clamado pr imei ro suplente pelo T . R., em sessão de 
31 de outubro de 1933, tendo sido apurados 15.409 
votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. O diploma, 
foi expedido pelo T . S., na conformidade do disposto 
no art . 77, § 2°, do Regimento Interno. 

2°, L A U R I N D O A U G U S T O L E M G R U B E R , proclamado se­
gundo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma em sessão de 31 
de outubro de 1933. F o r a m apurados 15.321 votos l i ­
quidos, no julgamento def ini t ivo. 

3°, M A N O E L REIS , proclamado terceiro suplente pelo T . R., 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T. S., em sessão de 31 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 14.881 votos l iquidos, no j u l ­
gamento defini t ivo. 

4°, F R A N C I S C O M A R C O N D E S M A C H A D O JÚNIOR, p roc la ­
mado quarto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . 
S., em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apu ­
rados 14.815 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

5°, A D O L P H O F E R R E I R A D E A Z E V E D O S U C E N A , p roc la ­
mado quinto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T. 
S., em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apura ­
dos 14.422 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

6", OSCAR D A COSTA, proclamado sexto suplente pelo T. 
R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo conf i rma­
do o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de outubro 
de 1933. F o r a m apurados 13.859 votos l iquidos, no 
julgamento defini t ivo. 

7°, N E Y D E A L M E I D A F O R T U N A , proclamado s é t i m o s u ­
plente pelo T. R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T. S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.831 votos 
liquidos, no julgamento def ini t ivo. 

UNIÃO PROGRESSISTA F L U M I N E N S E : 

1°, J O A Q U I M C A R D I L L O F I L H O , proclamado p r ime i ro s u ­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 

sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 14.214 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

2°, J O S E ' C A S T I L H O SOBRINHO, proclamado segundo su­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.872 votos 

' l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 
3°, A R T H U R D E SA' E A R P F I L H O , proclamado terceiro su ­

plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.838 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

4°, R A Y M U N D O B A N D E I R A V A U G H A N , proclamado quarto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.703 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

5 o , R O B E R T O F E R N A N D E S C O T R I M , proclamado quinto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.473 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

6°, G E T U L I O B A R B O Z A D E M O U R A , proclamado sexto su ­
plente pelo T. R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T. S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 13.377 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

7°, B E N T O C O S T A JÚNIOR, proclamado s é t i m o suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 13.134 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

8°, C O R R E G I O D E C A S T R O , proclamado oitavo suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 13.111 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def in i t ivo . 

9°, F R A N C I S C O M A R T I N S D E A L M E I D A , proclamado nono 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T. S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 12.861 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

10°, A G E N O R F E R R E I R A R A B E L L O , proclamado déc imo su^ 
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 12.827 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

11°, C A R L O S D E F A R I A SOUTO, proclamado déc imo p r i ­
meiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
12.799 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

12°, H E R M E T O R O D R I G U E S D A S I L V A , proclamado déc imo 
segundo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
12.760 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

13°, SIMÃO D A C O S T A , proclamado déc imo terceiro suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 12.673 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

PARTIDO SOCIALISTA: 

1°, V I C E N T E F E R R E I R A D E M O R A E S , proclamado p r i ­
meiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
9.107 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

2°, C A R L O S A L B E R T O N O B R E G A D A C U N H A , proclamado 
segundo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
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de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T. S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
8.594 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

3°, L Y D I A D E O L I V E I R A , proclamada terceira suplente pelo 
T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
firmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 31 de o u ­
tubro de 1933. F o r a m apurados 8.463 votos l iquidos, 
no julgamento def ini t ivo. 

4°, ANTÔNIO B E R N A R D O C A N E L L A S , proclamado quarto 
suplente pejo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 outubro de 1933. F o r a m apurados 8.199 votos 
liquidos, no julgamento def ini t ivo. 

5°, B R U N O F E R R E I R A DOS S A N T O S , proclamado quinto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 133. F o r a m apurados 8.094 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

6°, A R M A N D O F E R R E I R A , proclamado sexto suplente pelo 
T. R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de o u ­
tubro de 1933. F o r a m apurados 7.832 vptos l iquidos, 
no julgamento def ini t ivo. 

7°, A L F R E D O J O S E ' M A R I N H O , proclamado s é t i m o suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 7.604 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

8°, L U I Z G U A R I N O , proclamado oitavo suplente pelo T . R., 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 7.590 votos l iquidos, no j u l g a ­
mento def ini t ivo. 

9°, D A R I O ARAGÃO, proclamado nono suplente pelo T . R., 
em sessão de 30 de junho de 133, sendo confirmado o 
diploma pelo T . S., em sessão de 31 de outubro de 
1933. F o r a m apurados 7.558 votos l iquidos, no j u l -

, gamento def ini t ivo. 

10°, A B E L A R D O D E V A S G O N G E L L O S , proclamado déc imo 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 7.524 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

11°, U M B E L I N O P A C H E C O , proclamado déc imo p r imei ro s u ­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 7.518 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

12°, M A R I O S A L L E S , proclamado déc imo segundo suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 7.353 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

13°, J U V E L I N O P A E S D E M A T T O S , proclamado déc imo ter­
ceiro suplente; pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
1.933, sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
7.168 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

14°, F I D E L I S S I G M A R I N G A S E I X A S , proclamado déc imo 
quarto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 7.161 
votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

15°, F R A N C I S C O D E ASSIS B R A V O , proclamado d é c i m o 
quinto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 7.084 
votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

L E G E N D A "CONSTITUCIONALISTAS" : 

1°, B E R N A R D O B E L L O P I M E N T E L B A R B O S A , proclamado 
p r ime i ro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., 
em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
5.594 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

2°, J O S E ' M A R I A C O E L H O , proclamado segundo suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o d ip loma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 5.524 votos l i q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

3°, J O S E ' IGNAGIO D A R O C H A W E R N E C K , proclamado ter­
ceiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em ses­
são de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 5.401 
votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

4°, H U M B E R T O D E C A S T R O P E N T A G N A , proclamado 
quarto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T. S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
5.398 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

5°, C A R L O S D E A N D R A D E RIZZINI , proclamado quinto su ­
plente pelo T . R., c m sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 5.077 votos 
l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

6°, H O R A C I O G O M E S L E I T E D E C A R V A L H O , proclamado 
sexto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T. S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
4.971 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

7°, P A U L O B R U N O B R I T O D E ARAÚJO, proclamado sé t imo 
suplente pelo T . R . , em sessão de 30 de junho de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 4.877 
votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

8°, H O M E R O B R A Z I L I E N S E S O A R E S D E PINHO, proc la ­
mado oitavo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T. S., 
em sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
4.790 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

9°, ÁLVARO D E C A S T R O N E V E S A L M E I D A , proclamado 
nono suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T. S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
4.778 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 

10°, P E D R O R O D O V A L H O L E I T E R I B E I R O , proclamado d é ­
cimo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 
4.730 votos l iquidos, no julgamento def ini t ivo. 

11°, O L E G A R I O D A S I L V A B E R N A R D E S , proclamado déc imo 
segundo suplente p e l o T . R., em sessão de 30 de j u ­
nho de 1933. E m vir tude, p o r é m , do julgamento de 
31 de outubro de 1933, do T r i b u n a l Superior, anulan­
do diversas seccões eleitorais, passou a ser déc imo 
p r ime i ro suplente da legenda "Constitucionalistas". 
F o r a m apurados 4.669 votos l iquidos, no julgamento 
def ini t ivo. 

12°, J O S E ' T E L L E S B A R B O Z A , proclamado déc imo pr imei ro 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933. 
E m vir tude, p o r é m , do julgamento de 31 de outubro 
de 1933, do T r i b u n a l Superior, anulando diversas sec­
cões eleitorais, passou a ser déc imo segundo suplente 
da legenda "Consti tucionalistas". F o r a m apurados 
4.668 votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

13°, M A N O E L A N T U N E S D E C A S T R O GUIMARÃES JÚNIOR, 
proclamado déc imo quarto suplente pelo T . R., em 
sessão de 30 de junho de 1933. E m virtude, p o r é m , do 
julgamento de 31 de outubro de 1933, do T r i b u n a l S u ­
perior, passou a ser considerado déc imo terceiro s u ­
plente da legenda "Consti tucionalistas". F o r a m apu­
rados 4.511 votos l iquidos, no julgamento defini t ivo. 
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14°, A L B E R T O S O A R E S D E S O U Z A M E L L O , proclamado 
déc imo terceiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 
de junho de 1933. E m vir tude, p o r é m , do julgamento 
de 31 de outubro de 1933, do T r i b u n a l Superior , anu ­
lando diversas seccões eleitorais, passou a ser déc imo 
quarto suplente da legenda "Consti tucionalistas". F o ­
r a m apurados 4.313 votos l iquidos, no julgamento de­
f in i t ivo . 

15°, A R I N O D E S O U Z A M A T T O S , proclamado suplente pelo 
T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de ou tu ­
bro de 1933. F o r a m apurados 4.231 votos l iquidos, no 
julgamento def ini t ivo. 

16°, M A C A R I N O G A R C I A D E F R E I T A S , proclamado suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. F o r a m apurados 3.964 votos l í q u i ­
dos, no julgamento def ini t ivo. 

OBSERVAÇÕES — Compareceram ás urnas, em 3 de maio 
de 1933, no Estado do Rio de Janeiro, perante as 260 mesas 
receptoras que funcionaram, 56.956 eleitores. Pelo T . R. 
foram anulados 865 votos e no julgamento do T . S. foram 
anulados 1.941 votos, n u m total de 2.806 votos. Nessas con­
dições, no julgamento def ini t ivo foram considerados 54.150 
votos liquidos, dando, assim, o quociente eleitoral de 3.185 
votos. 

O julgamento do T . S. trouxe, como conseqüênc ia , 
a anu lação do diploma do candidato do Par t ido Popula r R a ­
dical , Antônio B . Buarque de Nazareth, que passou a ser con­
siderado pr imei ro suplente, sendo, em seu lugar, diplomado 
o candidato do mesmo partido, Sr. José Monteiro de Soares 
F i l h o , que ficou com maior ia de votos. 

O resultado acima não mais pode ser alterado, vis to que, 
nos termos do ar t . 15 do Código E le i to ra l , as decisões do 
Tr ibuna l Superior, nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a , p õ e m 
termo aos processos. 

MINAS GERAIS 

37 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 24 de junho de 1933 e que podem exer­
cer o mandato até o pronunciamento definitivo 
do Tribunal Superior (art. 95, § 2o, do Código 
Eleitoral). 

DEPUTADOS 

1. J O S E ' F R A N C I S C O B I A S F O R T E S , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R . , em p r i ­
meiro turno, com 10.566 votos, pelos quocientes elei to­
ra l e p a r t i d á r i o . ) . 

2. A N T Ô N I O C A R L O S R I B E I R O D E A N D R A D A , candidato 
do Part ido Progressista. (Considerado eleito pelo T. 

R., em pr imei ro turno, com 10.500 votos, pelos quoc i ­
entes eleitoral e p a r t i d á r i o . ) . 

3. V I R G Í L I O A L V I M D E M E L L O F R A N C O , candidato do 
Part ido Progressista. (Considerado eleito pelo T. R., 
em pr imei ro turno, com 9.248 votos, pelos quocientes 
eleitoral e p a r t i d á r i o . ) . 

4. J O S E * M O N T E I R O R I B E I R O J U N Q U E I R A , candidato do 
Part ido Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., 
em pr imei ro turno, com 8.868 votos, pelos quocientes 
eleitoral e p a r t i d á r i o . ) . 

,5. J O S E ' B R A Z P E R E I R A G O M E S , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 7.705 votos, pelos quocientes elei toral 
e p a r t i d á r i o . ) . 

. 6 . A D E L I O D I A S M A C I E L , candidato do Par t ido Progres­
sista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr ime i ro t u r ­

no, com 7.458 votos, pelos quocientes eleitoral e pa r t i ­
d á r i o . ) . 

7. L U I Z M A R T I N S S O A R E S , candidato do Par t ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr imei ro 
turno, com 6.644 votos, pelos quocientes eleitoral e par­
t idár io . ) . 

8. J O Ã O P A N D I A ' C A L O G E R A S , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 189.756 votos, pelo quociente par ­
t idár io . ) . 

9. P E D R O A L E I X O , candidato do -Part ido Progressista. 
(Considerado eleito pelo T . R., em pr imei ro turno, 

com 187.630 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

10. A N T Ô N I O A U G U S T O D E L I M A , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 187.410 votos, pelo quociente par­
t i d á r i o . ) . 

11. F R A N C I S C O N E G R Ã O D E L I M A , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R . , em p r i ­
meiro turno, com 185.662 votos, pelo quociente par ­
t i d á r i o . ) . 

12. G A B R I E L D E R E Z E N D E P A S S O S , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 185.052 votos, pelo quociente par­
t idár io . ) . 

13. A U G U S T O D A S C H A G A S V I E G A S , candidato do Part ido 
Progressis ta . (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 184.252 votos, pelo quociente par ­
t i d á r i o . ) . 

14. P E D R O D A M A T T A M A C H A D O , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 183.708 votos, pelo quociente par ­
t i d á r i o . ) . 

15. D E L F I M M O R E I R A J Ú N I O R , candidato do Part ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr imei ro 
turno, com 183.575 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

16. J O S E ' M A R I A D E A L K M I M , candidato do Par t ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr imei ro 
turno, com 183.422 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

17. O D I L O N D U A R T E B R A G A , candidato do Part ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 183.258 votos, pelo quociente par ­
t idár io . ) . 

18. J O S E ' V I E I R A M A R Q U E S , candidato do Part ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr ime i ro 
turno, com 182.778 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

19. C L E M E N T E M E D R A D O , candidato do Par t ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T . R., em pr imei ro 
turno, com 180.413 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

20. R A U L D E N O R O N H A S A ' , candidato do Par t ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T. R., em pr imei ro 
turno, com 180.377 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o . ) . 

21. S I M Ã O D A C U N H A P E R E I R A , candidato do Part ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em p r i ­
meiro turno, com 180.307 votos, pelo quociente par ­
t idár io . ) . 

22. J O Ã O N O G U E I R A P E N I D O , candidato do Part ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T. R., em pr imei ro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , com 180.288 votos.). 

23. J O Ã O T A V A R E S C O R R Ê A B E R A L D O , candidato do Par­
tido Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em 
pr ime i ro turno, com 179.983 votos, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . ) . 

24. J O A Q U I M F U R T A D O D E M E N E Z E S , candidato do Par- Q 

tido Republicano Mine i ro . (Considerado eleito pelo T . 
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R., em pr ime i ro turno, com 61.373 votos, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . ) . 

25. C H R I S T I A N O M O N T E I R O M A C H A D O , candidato do P a r ­
tido Republicano M i n e i r o . (Considerado eleito pelo 
T . R., em pr ime i ro turno, com 59.941 votos, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . ) . 

26. P O L Y C A R P O D E M A G A L H Ã E S V I O T T I , candidato do 
Part ido Republicano M i n e i r o . (Considerado eleito pelo 
T . R., em pr imei ro turno, com 58.740 votos, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . ) . 

27. D A N I E L S E R A P I A O D E C A R V A L H O , candidato do Par­
tido Republicano M i n e i r o . (Considerado eleito pelo T. 
R., em pr imei ro turno, com 57.945 votos, pelo quoc i ­
ente p a r t i d á r i o . ) . 

28. J O S E ' C A R N E I R O D E R E Z E N D E , candidato do Par t ido 
Republicano M i n e i r o . (Considerado eleito pelo T . R., 
em pr imei ro turno, com 57.688 votos, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . ) . 

29. L E V I N D O E D U A R D O C O E L H O , candidato do Par t ido 
Republicano M i n e i r o . (Considerado eleito pelo T . R., 
em pr imei ro turno, com 57.568 votos, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . ) . 

30. A L E I X O P A R A G U A S S U ' , candidato do Par t ido Pro­
gressista. (Considerado eleito pelo T. R., em segundo 
turno, com 179.742 votos.). 

31. W A L D O M I R O D E B A R R O S M A G A L H Ã E S , candidato 
do Par t ido Progressista. (Considerado eleito pelo T. 
R., em segundo turno, com 179.423 votos.). 

32. B E N E D I C T O V A L L A D A R E S R I B E I R O , candidato do 
Part ido Progressis ta . (Considerado eleito pelo T. R., 
em segundo turno, com 179.242 votos.). 

33. B E L M I R O D E M E D E I R O S S I L V A , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em se­
gundo turno, com 179.147 votos.). 

34. L I C U R G O L E I T E , candidato do Par t ido Progressista. 
(Considerado eleito .pelo T . R., em segundo turno, com 
179.142 votos.). 

35. C E L S O P O R P H I R I O D E A R A Ú J O M A C H A D O , candidato 
do Par t ido Progressista . (Considerado eleito pelo T. 
R., em segundo turno, com 178.945 votos.). 

36. O C T A V I O C A M P O S D O A M A R A L , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R . , em se­
gundo turno, com 178.519 votos.). 

37. J Ú L I O B U E N O B R A N D Ã O F I L H O , candidato do Par t ido 
Progressista. (Considerado eleito pelo T . R., em se­
gundo turno, com 177.966 votos.). 

SUPLENTES 

Do PARTIDO PROGRESSISTA 

1°, JOÃO J A C Q U E S M O N T A N D O N . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 177.772 votos) . 

2°, JOÃO J O S E ' A L E S . (Considerado eleito pelo T . R . , com 
177.173 votos) . 

3°, A N T H E R O D E A N D R A D E B O T E L H O . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 176.354 votos) . 

4', J O S E ' C H R I S T I A N O DO P R A D O . (Considerado eleio pelo 
T . R . , com 176.278 votos) . 

5°, N E W T O N F E R R E I R A P I R E S . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 176.087 vo tos ) . 

6°, P E D R O D U T R A NICACIO. (Considerado eleito pelo T. R„ 
com 170.274 votos), 

Do PARTIDO REPUBLICANO MINEIRO 

1°, D A R I O D E A L M E I D A MAGALHÃES. (Considerado eleito 
T . R . , com 57.541 vo tos ) . 

2°, H U G O F U R Q U I M W E R N E C K . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 56.585 vo tos ) . 

3°, O V I D I O JOÃO P A U L O D E A N D R A D E . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 56.492 vo tos ) . 

4°, JOÃO E D M U N D O C A L D E I R A B R A N T . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 56.308 votos) . 

5°, T H E O P H I L O R I B E I R O . (Considerado eleito pelo T . R . , 
com 54.531 vo tos ) . 

6°, P A U L O P I N H E I R O C H A G A S . (Considerado eleito pelo T. 
R . , com 54.278 votos) . 

7°, M A N O E L R O D R I G U E S D E S O U Z A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 53.971 votos) . 

8°, J O S E ' E D U A R D O D A F O N S E C A . (Considerado eleito pelo 
T. R., com 53.168 votos) . 

9°, C A R L O S A C C I O L Y D E S A ' . (Considerado eleito pelo T . 
R . , com 52.473 vo tos ) . 

10°, A R G E M I R O D E R E Z E N D E C O S T A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 52.339 vo tos ) . 

11°, A L A O R P R A T A S O A R E S . (Considerado eleito pelo T . R . , 
com 51.829 votos) . 

12°, C A M I L L O R O D R I G U E S C H A V E S . (Considerado eleic pelo 
T . R . , com 50.300 vo tos ) . 

13°, W A S H I N G T O N D E ARAÚJO D I A S . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 50.266 votos) . 

14°, CAIO N E L S O N D E S E N N A . (Considerado eleito pelo T . 
R . , com 50.061 votos) . 

15°, F R A N C I S C O D U Q U E D E M E S Q U I T A . (Considerado e le i ­
to pelo T . R . , com 49.808 vo tos ) . 

16°, R U B E N S F E R R E I R A C A M P O S . (Considerado eleito pelo 
T. R., com 49.674 votos) . 

17°, O D I L O N B E H R E N S . (Considerado eleito pelo T . R., com 
49.360 votos) . 

18°, JOÃO SEBASTIÃO R I B E I R O D E A Z E V E D O . (Considera­
do eleito pelo T . R . , com 49.242 votos) . 

19°, W A L D E M A R D I N I Z A L V E S P E Q U E N O . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 48.967 vo tos ) . 

20°, J O A Q U I M A L V E S D A C U N H A . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 48.792 vo tos ) . 

21°, TRISTÃO D A C U N H A . (Considerado eleito pelo T . R . , 
com 48.541 vo tos ) . 

22°, H U G O D E R E Z E N D E L E V Y . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 48.507 votos"). 

23°, J O S E ' ANDRÉ' D E A L M E I D A . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 48.499 vo tos ) . 

24°, P R O S P E R O C E C I L I O C O I M B R A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 48.392 vo tos ) . 

25°, J O S E ' C A E T A N O D A C U N H A . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 48.127 vo tos ) . 

26°, C A R L O S L O U R E N Ç O J O R G E . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 48.018 votos) . 

27°, C L O V I S S A L G A D O . (Considerado eleito pelo T . R . , 
oorn 4-7.766 vo tos ) . 
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28°, J O R G E C A R O N E . (Considerado eleito pelo T . R . , com 
47.673 vo tos ) . 

29°, Z O R O A S T R O R O D R I G U E S D E A L V A R E N G A . (Conside­
rado eleito pelo T . R . , com 47.606 vo tos ) . 

30°, F R A N C I S C O D E O L I V E I R A S O A R E S . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 47.552 votos) . 

31°, E U G Ê N I O P I R A J A ' E S Q U E R D O C U R T Y . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 47.167 vo tos ) . 

OBSERVAÇÕES — Pelo T . R . de Minas Gerais, da e le ição 
realizada em 3 de maio de 1933, foram apurados 244.687 
votos. Posteriormente, o foram apuradas outras eleições, 
renovadas em seccões que foram anuladas mas cujos r e su l ­
tados n ã o alteraram a c lass i f icação dos candidatos do P a r ­
tido Progressista. 

O T . S. j á tomou conhecimento de todos os recursos 
interpostos contra a exped ição de diplomas, negando-lhes 
provimento. Pa ra a c o n f i r m a ç ã o dos diplomas e resultado 
f inal do pleito, aguarda-se, apenas, o resultado das eleições 
mandadas realizar nas seccões de M i r a i (2 a) e Silvestre F e r ­
raz (2*), as quais foram anuladas pelo T r i b u n a l Super io r . 

SÃO PAULO 

22 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 24 de junho de 1933, e que podem 
exercer o mandato, até o pronunciamento defi­
nitivo do Tribunal Superior (Código Eleitoral, 
art. 95, § 2o). 

DEPUTADOS 

1. P L Í N I O C O R R E I A D E O L I V E I R A , candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
pr imei ro turno, com 24.780 votos, pelos quocientes 
eleitoral e p a r t i d á r i o ) . 

2 . J O S E ' D E ALCÂNTARA M A C H A D O D E O L I V E I R A , can­
didato da legenda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito 
pelo T . R . em pr imei ro turno, com 12.642 votos, pelos 
quocientes elei toral e p a r t i d á r i o ) . 

3. T H E O T O N I O M O N T E I R O D E B A R R O S L I M A , candidato 
da legenda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo 
T . R . em p r ime i ro turno, com 11.777 votos, pelos 
quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o ) . 

4. J O S E ' C A R L O S D E M A C E D O S O A R E S , candidato da l e ­
genda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . 
em pr imei ro turno, com 11.450 votos, pelo quociente 
p a r t i d á r i o ) . 

5. O S C A R R O D R I G U E S A L V E S , candidato da legenda " C h a ­
pa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em p r i ­
meiro turno, com 10.116 votos, pelo quociente p a r t i ­
dá r io ) . 

6. ANTÔNIO A U G U S T O D E B A R R O S P E N T E A D O , cand i ­
dato da legenda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito 
pelo T . R . em pr imei ro turno, com 7.875 votos, pelo 
quociente p a r t i d á r i o ) . 

7. W A L D O M I R O S I L V E I R A , candidato da legenda "Chapa 
Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em p r ime i ro 
turno, com 7.351 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

8. JOÃO D O M I N G U E S S A M P A I O , candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
pr imei ro turno, com 6.842 votos, pelo quociente pa r ­
t i dá r io ) . 

9. C A R L O S D E M O R A E S A N D R A D E , candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
pr imei ro- turno , com 6.373 votos, pelo quociente pa r ­
t i dá r io ) . 

10. F R A N C I S C O G I R A L D E S F I L H O , candidato do Part ido 
Social ista B r a s i l e i r o . (Considerado eleito pelo T . R . 
em pr imei ro turno, com 6.287 votos pelo quociente 
p a r t i d á r i o ) . 

11. J O S E ' D E A L M E I D A C A M A R G O , candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
p r ime i ro turno, com 6.149 votos, pelo quociente pa r ­
t i dá r i o ) . 

12. M A R I O W H A T E L L Y , candidato da legenda "Chapa Ú n i ­
ca" . (Considerado eleito pelo T . R . em pr imei ro 
turno, com 6.Ô64 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

13. A B E L A R D O V E R G U E I R O CÉSAR, candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
p r ime i ro turno, com 6.035 votos, pelo quociente par ­
t i d á r i o ) . 

14. Z O R O A S T R O G O U V E I A , candidato do Par t ido Socialista 
B r a s i l e i r o . (Considerado eleito pelo T . R . em p r i ­
meiro turno, com 5.914 votos, pelo quociente p a r t i ­
dá r io ) . 

15. J O R G E A M E R I C A N O , candidato da legenda "Chapa Ú n i ­
ca" . (Considerado eleito pelo T . R. em p r ime i ro turno, 
com 5.878 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

10. M A N O E L H Y P O L I T O D O R E G O , candidato da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . em 
p r ime i ro turno, com 5.695 votos, pelo quociente par ­
t i dá r i o ) . 

17. T H E O D O L I N D O C A S T I G L I O N E , candidato do Par t ido da 
L a v o u r a . (Considerado eleito pelo T . R . em pr imei ro 
turno, com 4.899 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

18. C E L S O V I E I R A , candidato do Par t ido da L a v o u r a . (Con­
siderado eleito pelo T . R . em segundo turno, com 
4.764 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

1.9. G U A R A C Y S I L V E I R A , candidato do Par t ido Socialista 
B r a s i l e i r o . (Considerado eleito pelo T . R . em pr imei ro 
turno, com 4.757 votos, pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

20. J O S E ' U L P I A N O P I N T O D E S O U Z A , candidato da le ­
genda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T . R . 

em segundo turno, com 178.474 votos) . 

21 . C I N C I N A T O CÉSAR D A S I L V A B R A G A , candidato da 
legenda "Chapa Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T. R. 

em segundo turno, com 177.163 votos) . 

22. C A R L O T A P E R E I R A D E Q U E I R O Z , candidata da legenda 
"Chapa Ú n i c a " . (Considerada eleita pelo T . R . em 

segundo turno, com 176.916 votos. 

SUPLENTES 
• D A L E G E N D A " C H A P A UNICA POR SÃO PAULO UNIDO" 

1°, JOSÉ M A N O E L D E A Z E V E D O M A R Q U E S . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 175.451 votos) . 

2°, ANTÔNIO C A R L O S D E A B R E U SODRÉ. (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 173.367 votos) . 

3°, H E N R I Q U E S M I T H B A Y M A . (Considerado eleito pelo T . 
R. , com 173.106 votos) . 

4°, JOSÉ J O A Q U I M CARDOSO D E M E L L O N E T T O . (Consi­
derado eleito pelo T . R . , com 173.067 votos) . 

5°, R A P H A E L A B R E U D E S A M P A I O V I D A L . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 172.092 votos) . 

Do PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO 

1°, F R E D E R I C O V E R M O N D D E L A C E R D A W E R N E C K . (Con­
siderado eleito pelo T . R . , com 38.642 votos) . 

2°, CHRISTIANO S T O C K L E R D A S N E V E S . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 38.161 votos).. 
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3°, P E D R O D E ALCÂNTARA T O C C I . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 38.030 votos) . 

4°, A T I I O S R I B E I R O . (Considerado eleito pelo T . R . , com 
38.014 votos) . 

5°, O L Y M P I O F E R R A Z D E C A R V A L H O . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 37.797 votos. 

6°, C A R L O S C A S T I L H O C A B R A L . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 37.507 votos) . 

7°, NÚNCIO S O A R E S D A S I L V A . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 37.474 votos) . 

8°, G U I L H E R M E M O R E I R A P O R T O . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 37.461 votos) . 

9°, S Y L V I O M A R Q U E S . Considerado eleito pelo T. R., com 
37.443 votos) . 

10?, P E D R O V O S S F I L H O . (Considerado eleito pelo T . R . , 
com 37.297 votos) . 

11°, ANTÔNIO A L V E S P A S S I G . (Considerado eleito pelo T . 
R . , com 37.111 votos) . 

12°, B E N E D I C T O NINO DO A M A R A L . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 37.071 votos) . 

PARTIDO DA LAVOURA 

1°, ANTÔNIO A U G U S T O C O V E L L O . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 38.734 votos) . 

2°, ANTÔNIO G A M A R O D R I G U E S . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 37.018 votos) . 

3°, L I N O D E M O R A E S L E M E . (Considerado eleito pelo T. 
R . , com 36.972 votos) . 

4", L U I Z V I E I R A DE M E L L O . (Considerado eleito pelo T. 
R . , com 36.810 votos) . , 

5°, FRANCISCO F E R R E I R A R A M O S . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 36.164 votos) . 

6°, CAIO SIMÕES. (Considerado eleito pelo T . R . , com 
35.961 votos) . 

7°, R A U L F U R Q U I M . (Considerado eleito pelo T . R . , com 
34.919 votos) . 

8°, S A L V A D O R DE T O L E D O P I Z A E A L M E I D A . (Conside­
rado eleito pelo T . R . , com 34.504 votos) . 

9°, JOÃO B A P T I S T A P E R E I R A . (Considerado eleito pelo T . 
R . , com 34.109 votos) . 

10°, ANTÔNIO B E N T O V I D A L . (Considerado eleito pelo T. R., 
com 33.967 votos) . 

11°, VIRGÍLIO D E ARAÚJO. |Considerado eleito pelo T . R . , 
com 33.677 votos) . 

12°, C A R L O S A L V E S D E O L I V E I R A GUIMARÃES JÚNIOR. 
(Considerado eleito pelo T . R . , com 33.475 votos) . 

13°, A F F O N S O JOSÉ GONÇALVES F R A G A . (Considerado e le i ­
to pelo T . R . , com 33.397 votos) . 

14°, JOSÉ RIBEIRO D E B A R R O S . (Considerado eleito pelo T . 
R . , com 33.220 votos) . 

15°, A L C E U D E A S S I S . (Considerado eleito pelo T . R . , com 
33.129 votos) . 

16°, EDISON L E I T E D E M O R A E S . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 32.833 votos) . 

17°, JOÃO B R A Z I L L E N S E L E A L D A C O S T A . (Considerado 
eleito pelo T . R . , com 32.590 votos) . 

18°, P E D R O CONCEIÇÃO S E R R A N E G R A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 32.052 votos) . 

, OBSERVAÇÕES — N a e le ição do 3 de maio de 1933, no E s ­
tado' de São Paulo, tíampzYeetírixm 351 »678 dieirores. Pelo 

T. R., foram anulados 3.726 votos, verificando-se o seguinte 
resultado def in i t ivo; Votos l iquidos apurados, 257.952; votos 
apurados do e le ições renovadas em seccões anuladas, 2..310; 
quociente eleitoral, 11.830 votos. 

O T . S. j á tomou conhecimento dos recursos interpostos 
contra a exped ição de diplomas, que foi feita polo Tr ibuna l 
Regional . 

Aguarda-se, pois, o resultado de novas e le ições mandadas 
real izar pelo T . S. , para o julgamento definit ivo, a í confir­
mados ,ou expedidos os novos diplomas aos candidatos eleitos. 

Consoante a leg is lação eleitoral vigente, a té á dec isão de­
f in i t i va do T . S., os candidatos constantes da l is ta supra, 
podem exercer o mandato em toda a pleni tude. (Cod. E le i t . , 
ar t . 95, § 2° ) . 

GOIAZ 

4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 
DEPUTADOS 

1. MARIO D E ALENCASTRO CAIADO, candidato do P a r t i ­
do Social Republicano, eleito em p r ime i ro turno, pelos 
quocientes elei toral e p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 2 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo Tr ibuna l 
Superior , em sessão de 15 de agosto de 1933. F o r a m 
apurados 7.093 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
n i t ivo . 

2 . JOSE' HONORATO DA SILVA E SOUZA, candidato do 
Par t ido Social Republicano, eleito em pr imei ro tu r ­
no, pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 2 de junho de 
1933, sendo confirmado ó d ip loma pelo T r i b u n a l S u ­
per ior em sessão de 15 de agosto de 1933. F o r a m 
apurados 10.202 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
n i t i vo . 

3 . DOMINGOS N E T O VELASCO, candidato do Par t ido So­
c ia l Republicano, eleito em p r ime i ro turno, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u ­
nal Regional, em sessão de 2 de junho de 1933, sendo 
confirmado o ' d ip loma pelo T r i b u n a l Superior , em 
sessão de 15 de agosto de 1933. F o r a m apurados 
10.080 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

4. NERO D E MACEDO CARVALHO, candidato do Par t ido 
Social Republicano, eleito em segundo turno . P r o ­
clamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 2 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip loma 
pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 15 de agosto 
de 1933. F o r a m apurados 9.558 votos l iquidos no 
julgamento de f in i t i vo . 

OBSERVAÇÕES — Toda a r e p r e s e n t a ç ã o de Goiaz foi pre­
enchida com os candidatos do Par t ido Social Republicano, 
registados no T r i b u n a l Regional e que a l c a n ç a r a m maior ia 
de votos. Por esse motivo, n ã o houve suplentes diplamados. 

Compareceram ás urnas, em 3 de maio de 1933, naquela 
reg ião , 12.123 eleitores. F o r a m anulados 151 votos, v e r i f i ­
cando-se, deste modo, o seguinte resultado f i n a l : votos l i q u i ­
dos apurados, 11.972; quociente eleitoral, 2.993 votos. 

MATO GROSSO 
4 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional, em 
sessão de 15 de outubro de 1933, e que podem 
exercer o mandato até o pronunciamento defi­
nitivo do Tribunal Superior (Código Eleitoral, 
art. 95, § 2o). 

DEPUTADOS 

1. G E N E R O S O P O N C E F I L H O , candidato do Part ido L i ­
beral Matogrossense. (Considerado eleito, pelo T . Rv, 
em p r ime i ro turno, com S.Qfô votos») 
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2. JOÃO VILLASBôAS, candidato do Part ido Constitucio-
nal is ta de Mato Grosso. (Considerado eleito pelo T. 
R., em pr imei ro turno, com 1.782 votos.) 

3. A L F R E D O CORRÊA P A C H E C O , candidato do Part ido 
L i b e r a l Mato Grossense. (Considerado eleito pelo T. 
R., em pr imei ro turno, com 3.610 votos, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . ) 

4. F R A N C I S C O V I L L A N O V A , candidato do Part ido L i b e r a l 
Matogrossense. (Considerado eleito pelo T . R., em se­
gundo turno, com'3 .584 votos.) 

SUPLENTES 

Do PARTIDO LIBERAL MATOGROSSENSE: 

1°, J O S E ' DOS P A S S O S R A N G E L T O R R E S , considerado p r i ­
meiro e ú n i c o suplente, pelo T . R., com 3.534 votos. 

Do PARTIDO CONSTITUCIONALISTA DE MATO 
GROSSO: 

1°, GASTÃO D E O L I V E I R A , considerado p r imei ro suplente 
pelo T . R., com 1.901 votos. 

2», ANTÔNIO L E O N C I O P E R E I R A F E R R A Z , considerado 
eleito pelo T . R., com 1.873 votos. 

OBSERVAÇÕES — A class i f icação supra, j á es tá feita, con-
- forme os resultados apurados da nova eleição, procedida em 

todo o Estado de Mato Grosso, em 17 de setembro de 1933, 
visto que o pleito de 3 de maio p r ó x i m o passado, ve iu a ser 
anulado pelo T r i b u n a l Superior, por haver sido prejudicada 
a r e p r e s e n t a ç ã o proporcional . 

Na e le ição renovada foram apurados 5.635 votos l i q u i ­
dos, tendo sido, portanto, de 1.408 votos, o quociente e l e i ­
toral . 

PARANÁ 
4 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. R A U L M U N H O Z , candidato do Part ido Social D e m o c r á ­
tico, eleito em pr imei ro turno, pelos quocientes eleito­

ra l e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, não tendo 
sido contestado o d ip loma. F o r a m apurados 14.905 vo ­
tos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

i 
' 2 . P L Í N I O A L V E S M O N T E I R O T O U R I N H O , candidato do 

Par t ido L i b e r a l Paranaense, eleito em pr imei ro turno, 
pelo quociente e le i toral . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, 
n ã o tendo sido contestado o d ip loma. F o r a m apurados 
6.431 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

3. M A N O E L L A C E R D A P I N T O , candidato do Part ido Social 
D e m o c r á t i c o , eleito em segundo turno . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, não tendo sido contestado c d ip loma. 
F o r a m apurados 15.322 votos l iquidos no julgamento 
def in i t ivo . 

4. A N T Q N I O J O R G E M A C H A D O L I M A , candidato do P a r ­
tido Social D e m o c r á t i c o , , eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 30 de maio de 1933, n ã o tendo sido contestado 
o d ip loma. F o r a m apurados 12.982 votos l iquidos no 
julgamento def in i t ivo . 

SUPLENTES ' ; 

Do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

1°, I D A L I O S A R D E M B E R G , proclamado p r ime i ro e ún ico 
suplente pelo T . R . , em sessão de 30 de maio de 1933, 
n ã o tendo sido contestado o d ip loma . F o r a m apurados 
12/644 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo . 

Do PARTIDO LIBERAL PARANAENSE 

I o , R O B E R T O G L A S S E R , proclamado pr imei ro suplente peL 
T . R . em sessão de 30 de maio de 1933, n ã o tendo sidi 
contestado o d ip loma . F o r a m apurados 6.211 votos l i 
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

2 o , E N E A S M A R Q U E S DOS S A N T O S , proclamado segund* 
suplente pelo T . R . , em sessão de 30 de maio de 193c 
não tendo sido contestado o d ip loma . F o r a m apurado 
5.728 votos, no julgamento def in i t ivo . 

3°, H E L V I D I O S I L V A , proclamado terceiro suplente pelo T 
R . , em sessão de 30 de maio de 1933, n ã o tendo sidi 
contestado o d ip loma . F o r a m apurados 5.393 votos l i 
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

OBSERVAÇÕES — Não foram interpostos recursos contra o 
diplomas expedidos pelo T r i b u n a l Regional do P a r a n á , ao 
candidatos eleitos. 

Compareceram ás urnas no referido Estado, no pleito d< 
3 de maio de 1933, 25.388 eleitores. Tendo sido deixado d< 
apurar 740 votos, foi verif icado o seguinte resultado defini-
t i vo . Votos liquidos, apurados: 24.648. Quociente eleitoral 
6.162 votos. 

SANTA CATARINA 
O Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em ses 

são de 31 de outubro de 1933, resolveu anular a elei 
ção realizada ém 3 de maio de 1933, no Estado d( 
Santa Catarina, visto haver sido violado o sigilo dc 
voto, com o uso de sobrecartas transparentes. 

De acordo com as disposições do Código Eleito 
ral, promulgado pelo decreto n. 21.076, de 24 de fe 
vereiro de 1932 e na conformidade do disposto das 
Instruções aprovadas pelo decreto n. 22.627, de 7 d( 
abril de 1933, pelo Tribunal Regional, já foi designadc 
o dia 3 de dezembro do corrente ano, para a realiza­
ção das novas eleições no mencionado Estado. 

RIO GRANDE DO SUL 

•16 D E P U T A D O S 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional em 
sessão de 5 de julho de 1933 e que podem exercei 
o mandato até o pronunciamento definitivo do 
Tribunal Superior (art. 95 § 2o, do Código Elei­
toral). 

DEPUTADOS 

1. A U G U S T O S I M Õ E S L O P E S , candidato do Par t ido Re­
publicano L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em 
pr imei ro turno, com 67.329, votos, pelo quociente 
eleitoral e p a r t i d á r i o ) . 

2. C A R L O S M A X I M I L I A N O P E R E I R A D O S S A N T O S , can­
didato do Part ido Republicano L i b e r a l . (Considerado 
eleito pelo T . R . , em pr imei ro turno, com 64.086, vo ­
tos, pelo quociente eleitoral e p a r t i d á r i o . 

3. J O A Q U I M M A U R Í C I O C A R D O S O , candidato da legenda 
Frente Ú n i c a . (Considerado eleito pelo T . R . , em 
pr imei ro turno, com 20.155 votos, pelo quociente e l e i ­
toral e p a r t i d á r i o ) . 

4. J O A Q U I M F R A N C I S C O D E A S S I S B R A S I L , candidato da 
legenda "Frente Ú n i c a " . (Considerado eleito pelo T. 
R . , em pr imei ro turno, com 16.423 votos, pelo quo-

- A ciente p a r t i d á r i o ) . ' 

5. s H E I T O R A N N E S D I A S , candidato do Par t ido Republica-
1 no L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em p r i -

* meiro turno, com 138.282 votos, pelo quociente pa r ­
t i d á r i o ) 

Confere com o O r i g i n a l 
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6. F R E D E R I C O JOÃO W O L F E N B U T E L L , candidato do 
Part ido Republicano L i b e r a l . (Considerado eleito 
pelo T . R . , em pr imei ro turno, com 138.252 votos, 
pelo quociente p a r t i d á r i o ) . 

7. JOÃO S I M P L I C I O A L V E S D E C A R V A L H O , candidato do 
Partido Republicano L i b e r a l . (Considerado eleito pelo 
T . R . , em pr imei ro turno, com 138.207 votos, pelo 
quociente p a r t i d á r i o ) . 

8. R E N A T O B A R B O Z A , candidato do Par t ido Republicano 
L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em pr imei ro 
turno, com 138.152, votos, pelo quociente p a r t i ­
dá r io ) . 

9. D E M E T R I O JVIERCIO X A V I E R , candidato do Par t ido Re­
publicano L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, com 138.138 votos, pelo quaciente 
p a r t i d á r i o ) . 

10. V I C T O R R U S S O M A N O , candidato do Par t ido Republicano 
L i b e r a l . (Considerado pelo T . R . , em pr imei ro turno, 
com 138.129, votos, polo quociente p a r t i d á r i o ) . 

11. JOÃO A S C A N I O M O U R A T U B I N O , candidato do Par t ido 
Republicano L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , 
em pr imei ro turno, com 138.100 votos, pelo quocien­
te p a r t i d á r i o ) . 

12. P E D R O V E R G A R A , candidato do Par t ido Republica-no 
L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em p r i m e i ­
ro turno, com 137.866 votos, pelo quociente p a r t i ­

dá r io ) . 

13. F R E D E R I C O D A H N E , candidato do Par t ido Republicano 
L i b e r a i . (Considerado eleito pelo T . R . , em p r i m e i ­
ro turno, com 137.364 votos, pelo quociente p a r t i ­
dá r io ) . 

14. SÉRGIO U L R I C H D E O L I V E I R A , candidato da legenda 
Frente Ú n i c a . Considerado eleito pelo T . R . , em p r i ­
meiro turno, com 45.568 votos, pelo quociente pa r ­
t idár io ) . 

15. JOÃO F A N F A R I B A S , candidato do Par t ido Republica­
no L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em se­
gundo turno, com 133.215, vo tos) . 

16. A R G E M Y R O D O R N E L L E S candidato do Par t ido Repu­
blicano L i b e r a l . (Considerado eleito pelo T . R . , em 
segundo turno, com 132.592 votos) . 

SUPLENTES 
Do PARTIDO LIBERAL 

1 0 . G A S P A R S A L D A N H A . (Considerado eleito pelo T r i b u ­
nal Regional, com 132.555 vo tos ) . 

2°, R A U L J O B I M B I T E N C O U R T . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 132.523 votos) . 

3°, A D A L B E R T O CORRÊA. (Considerado eleito pelo T . R . , 
com 132.351 votos) . 

D A LEGENDA " F R E N T E ÚNICA" 

1°, A D R O A L D O M E S Q U I T A D A C O S T A . (Considerado e l e i ­
to pelo T . R . , com 45.460 votos) . 

2 o , O S W A L D O F E R N A N D E S V E R G A R A . (Considerado e l e i ­
to pelo T . R . , com 45.344 votos) . 

3 o, J O A Q U I M L U I Z OSÓRIO. (Considerado eleito pelo T. R., 
com 41.101 votos. 

4°, JOÃO GONÇALVES V I A N N A F I L H O . (Considerado e le i ­
to pelo T . R . , com 40.981) . 

5°. E U C L Y D E S M I N U A N O D E M O U R A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 40.564 votos) . 

6 o , B R U N O D E MENDONÇA L I M A . (Considerado eleito pelo 
T . R ., com 40.443) . 

7 o , OSCAR C A R N E I R O D A F O N T O U R A . (Considerado eleito 
pelo T . R . , com 40.405 votos) . 

8 o , C A M I L L O T E I X E I R A M E R C I O . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 40.359 votos) . 

9 o, E D G A R D L U I Z S C H N E I D E R . (Considerado eleito pelo 
T . R . , com 40.354 votos) . 

OBSERVAÇÕES — Compareceram ás umas , em 3 de maio de 
1933, no Rio Grande do Su l , 182.987 eleitores. Tendo sido anu­
lados pelo T . R . 2.264 votos, ver i f icou-se o seguinte r e su l ­
tado de f in i t ivo : votos l iquidos apurados, 180.723. Quocien­
te elei toral 11.295 votos. 

Posteriormente, foram realizadas por ordem do T . R . , 
novas ele ições em seccões eleitorais que por ele foram anu­
ladas e o T . S. ao negar provimento aos recursos in ter ­
postos contra a exped ição de diplomas, resolveu, ainda, 
anular as ele ições nas seguintes mezas receptoras: 14" a 
3 6 a zona. (S. Leopoldo) o I a da 1 3 a zona ( D . P e d r i t o ) . 

Aguarda-se, apenas, o resultado dessas duas novas 
e le ições mandadas renovar, para o julgamento def in i t ivo . 

ACRE 

2 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 
1. A L B E R T O A U G U S T O D I N I Z , candidato da "Chapa P o ­

pular" , proclamado eleito, em pr imei ro turno, pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 17 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 7 de novembro de 1933. F o r a m apurados 
948 votos l iquidos, no julgamento def in i t ivo . 

2. J O S E ' T H O M A Z D A C U N H A V A S C O N C E L L O S , candidato 
da "Chapa Popular" , proclamado eleito em segundo 
turno, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 17 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 7 de novembro de 1933. 
F o r a m apurados 941 votos l iquidos, no julgamento de­
f i n i t i v o . 

OBSERVAÇÕES — Havendo sido eleitos os dois candidatos 
apresentados sob a legenda "Chapa Popular" , n ã o foram pro­
clamados suplentes. 

Compareceram ás eleições no T e r r i t ó r i o do Acre, 1.869 
eleitores, e foram apurados 1.864 votos, resultando deste 
modo, o quociente eleitoral de 932 votos. 

A c lass i f icação supra é def ini t iva , visto que as decisões 
do T r i b u n a l Superior, nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a 
(art . 15 do Código E l e i t o r a l ) , p õ e m termo aos processos. 

REPRESENTAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES 

PROFISSIONAIS 
(Empregados, empregadores, profissões liberais 

e funcionários públicos) 

EMPREGADOS 

• 18 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. A C Y R M E D E I R O S , eleito em sessão realizada no dia 20 
de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em pr imei ro e s c r u t í ­
nio, com 218 votos. O dip loma expedido nos termos do 
disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo de­
creto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior , n ã o tendo sido contestado. 
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2 . ANTÔNIO F E R R E I R A N E T T O , eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do 
minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em p r i ­
meiro escrutinio, com 210 votos. O d ip loma expedido 
nos termos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no T r i b u n a l Superior , n ã o tendo sido 
contestado. 

3. G I L B E R T G A B E I R A , eleito em sessão realizada no d ia 
20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do min is t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em p r ime i ro es­
c r u t í n i o , com 197 votos. O d ip loma rexpedido nos 
termos do disposto do ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido 
contestado. 

4. V A S C O C A R V A L H O D E T O L E D O , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a pres i ­
dênc ia do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Co­
mérc io , em p r ime i ro escrutinio, com 191 votos. O 
diploma expedido nos termos do disposto no art, 16 
das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 
11 de maio de 1933, fo i registado no T r i b u n a l S u ­
perior, n ã o tendo sido contestado. 

5. ANTÔNIO R O D R I G U E S D E S O U Z A , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de j u l h o de 1933, sob a p r e s i ­
dênc ia do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Co­
mérc io , em p r ime i ro escrutinio, com 180 votos. O 
diploma expedido nos termos do disposto no art, 16 
das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 
11 de maio de 1933, foi registado no T r i b u n a l S u ­
perior, não tendo sido contestado. 

6. W A L D E M A R R E I K D A L , eleito em sessão realizada no 
dia 20 de j u lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io em p r ime i ro es­
c ru t í n io , com 178 votos. O d ip loma expedido nos ter­
mos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no T r i b u n a l Superior , n ã o tendo sido con­
testado . 

7 . L U I Z M A R T I N S E S I L V A , eleito em sessão realizada 
no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do m i ­
nistro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em p r i ­
meiro escrutinio, com 176 votos. O d ip loma foi re ­
gistado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido contes­
tado. 

8. F R A N C I S C O M O U R A , eleito em sessão realizada no dia 
20 de julho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em pr imei ro escru t i -

- l in io , com 175 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.090, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido contestado. 

9. ANTÔNIO P E N N A F O R T E D E S O U Z A , eleito cm sessão 
realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do ministro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em 

. pr imei ro escrutinio, com 148 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior , não tendo 
sido contestado. 

10. SEBASTIÃO L U I Z D E O L I V E I R A , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de julho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis tro do Trabalho, I n d ú s t r i a o Comércio , em 
pr imei ro escrutinio, com 145 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, não tendo 
sido contestado. 

11. JOÃO M I G U E L V I T A C A , eleito cm sessão realizada no 
dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a c Comercio, em pr imei ro escru­
t ínio, com 137 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no art. 10 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 do maio de 1933, foi registado 
nu Tr ibuna l Superior, não Lendo sido contentado. 

12. A L B E R T O S U R E K , eleito em sessão realizada no d ia 
20 de julho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do ministro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em segundo escru­
t ín io , com 163 votos. O d ip loma expedido nos termos 
do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, não tendo sido contestado. 

13. A R M A N D O A V E L L E N A L L A Y D N E R , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, em 
segundo escrutinio, com 151 votos. O diploma expe­

dido nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933s foi registado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo 
sido contestado. 

14. E W A L D D A S I L V A P O S S O L O , eleito em sessão rea l i ­
zada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do 
minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a o Comércio, em se­
gundo escrutinio, com 144 votos. O diploma foi regis­
tado no T r i b u n a l Superior, não tendo sido contes­
tado . 

15. G U I L H E R M E P L A S T E R , eleito em sessão realizada no 
dia 20 de julho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis tro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em segundo escru­
t ín io , com 125 votos. O diploma expedido nos termos 
tfo disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido contestado. 

16. E U G Ê N I O M O N T E I R O D E B A R R O S , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em 
segundo escrutinio, com 109 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, não tendo 
sido contestado. 

17. E D M A R D A S I L V A C A R V A L H O , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de julht, de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em 
segundo escrutinio, com 104 votos. O d ip loma expe­
dido nos termos .do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, não tendo 
sido contestado. 

NOTA E m primeiro escrutinio, no 11° lugar, com 137 vo-. 
tos. foi eleito deputado, o c idadão Ennio Sermenha Lepage. O 
respectivo diploma, entretanto, veiu a ser anulado pelo T . S., 
em s e s s ã o de 1 de setembro de 193o, visto não reunir o referido 
candidato, os requisitos de capacidade exigidos no art. 18 das 
Ins trugões aprovadas pelo citado decreto n. 22.696, por não ter, 
air.da, 25 anos de idade. 

SUPLENTES (9) 

1. M A R I O B A S T O S MANHÃES, eleito em sessão realizada no 
dia 20 de ju lho de 1933, em p r ime i ro escrutinio, corn 
151 votos. O diploma foi registado no T r i b u n a l Supe-
perior, n ã o tendo sido contestado. 

2 . V A R O S O A R E S V E N T U R A , eleito em sessão realizada 
no dia 20 de ju lho de 1933, em pr imei ro escrutinio. 
com 143 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

3. F L O R I N D O P E R E I R A D A S I L V A , eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 20 de ju lho de 1933, em pr imei ro escru­
t inio, com 141 votos. O d ip loma n ã o foi contestado. 

4. G E O R G E B O L C H E V I E R , eleito em sessão realizada no dia 
20 de ju lho de 1933, em p r ime i ro escrutinio, com 136 
votos. O diploma não fo i contestado. 

5. C Y R O M E N D E S , eleito em sessão realizada no dia 20 de 
ju lho de 1933, em segundo escrutinio, com 136 votos. 
O d ip loma n ã o foi contestado. 

6. S A L V A D O R G U L I Z I A , eleito em sessão realizada no dia 
20 de ju lho de 1933, em segundo esc ru t ín io , com 128 
votos. O diploma nao foi contestado. 
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7. R A Y M U N D O N O N A T O D A C O S T A R O C H A , eleito em ses­
são realizada no dia 20 de ju lho de 1933, em segundo 
escrutinio, com 128 votos. O diploma n ã o foi con­
testado. 

8. A S T E R I O L U I Z P R A Z E R E S , eleito em sessão realizada no 
dia 20 de ju lho de 1933, em segundo escrutinio, com 
96 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

9. F R A N C I S C O D A S I L V A D U A R T E , eleito em sessão rea­
lizada no dia 20 de ju lho de 1933, em segundo escru­
t ín io , com 86 votos. O d ip loma n ã o foi contestado. 

OBSERVAÇÕES — A eleição dos 18 representantes á A s s e m ­
blé ia Nacional Constituinte, do grupo de "Empregados' 1 , fo i 
realizada ás 12 horas, do dia 20 de ju lho de 1933, tendo 
comparecido e votado 270 delegados-eleitores, no p r imei ro 
escrutinio e votado 225 delegados-eleitores, no segundo es­
crutinio . 

EMPREGADORES 

17 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. M I L T O N D E S O U Z A C A R V A L H O , eleito em sessão rea­
lizada no dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em 
pr imei ro escrutinio, com 69 votos. O d ip loma expedido 
nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registada no T r i b u n a l Super ior , n ã o tendo sido 
contestado. 

2. R I C A R D O M A C H A D O , eleito em sessão realizada no dia 
25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em p r ime i ro es­
c ru t í n io , com 68 votos. O d ip loma expedido nos ter­
mos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no T r i b u n a l Superior , sendo confirmado em 
sessão de 20 de setembro de 1933, visto ter sido ne­
gado provimento ao recurso de c o n t e s t a ç ã o . 

3. W A L T E R J A M E S G O S L I N G , eleito em sessão realizada 
no dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do m i ­
nistro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em pr imei ro 
escrutinio, com 07 votos. O d ip loma expedido nos 
termos do aisposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprova­
das pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no T r i b u n a l Superior , sendo confirmado 
em sessão de 29 de setembro de 1933, visto ter sido 
negado provimento ao recurso de c o n t e s t a ç ã o . 

4. A U G U S T O V A R E L L A C O R S I N O , eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do 
minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em p r i ­
meiro e sc ru t ín io , com 65 votos. O diploma expedido 
nos termos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior , n ã o tendo 
sido contestado. 

5. S E R u F I M V A L L A N D R O , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do min is t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em p r ime i ro es­
c ru t ín io , com 64 votos. O diploma expedido nos ter­
mos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido con­
testado. 

6. JOÃO P L N H E I R O F I L H O , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro 
do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io , em p r ime i ro es­
crutinio, com 54 votos. O diploma expedido nos ter ­
mos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no T r i b u n a l Superior , não tendo sido con­
testado. 

7 H O R A C I O L A F E R , eleito em sessão realizada no dia 25 
de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em pr imei ro escru­
tinio, com 52 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi regis­
tado no T r i b u n a l Superior , n ã o tendo sido contes­
tado . 

S. P E D R O D E M O S T H E N E S R A C H E , eleito em sessão rea­
lizada no d ia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, em 
p r ime i ro escrutinio, com 52 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, fo i registado no T r i b u n a l Superior, não tendo 
sido contestado." 

9. A L E X A N D R E S I C I L I A N O JÚNIOR, eleito em sessão rea­
lizada no dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do min is t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, em 
p r ime i ro escrutinio, com 51 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo 
sido contestado. 

10. E U V A L D O L O D I , eleito em sessão realizada no dia 25 de 
ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis t ro do T r a ­
balho, I n d ú s t r i a e Comércio , em p r ime i ro escrutinio, 
com 51 votos. O diploma expedido nos termos do d i s ­
posto no ar t . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo de­
creto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo sido contestado. 

11. M A R I O D E A N D R A D E R A M O S , eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 25 de julho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do 
minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comercio, em p r i -

• meiro escrutinio, com 51 votos. O diploma expedido nos 
lermos do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprova­
das pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no T r i b u n a l Superior , sendo confirmado em 
sessão de 29 de setembro' de 1933, visto ter sido negado 
provimento ao recurso de c o n t e s t a ç ã o . 

12. ANTÔNIO C A R L O S P A C H E C O E S I L V A , eleito em ses­
são realizada no d ia 25 de ju lho de 1933, sob a p res i ­
d ê n c i a do minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, 
em pr imei ro escrutinio, com 50 votos. O diploma ex­
pedido nos termos do disposto no art . 16 das Ins t ru­
ções aprovadas pelo decreto n . 22.696, de. 11 de maio 
de 1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, sendo con­
firmado cm sessão do 29 de setembro de 1933, visto ter 
sido negado provimento ao recurso de c o n t e s t a ç ã o . 

13. C A R L O S T E L L E S D A R O C H A F A R I A , eleito em sessâc 
rcaliznda no dia 25 de julho de 1933. sob a p r e s i d ê n c i a 
do minis t ro <lu Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, em 
pr imei ro escrutinio, com 50 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art. l'S das Instru­
ções aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio 
de 1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, não tendo 
sido contestado. 

14. G A S T A O D E B R I T O , eleito em sessão realizada no dia 
25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis tro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , cm pr imei ro escru­
t inio, com 50 votos. O diploma expedido nos termo.? 
do disposto no art . 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, não tendo sido contestado.. 

15. R O B E R T O S I M O N S E N , eleito em sessão realizada no dia 
25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do minis tro do 
Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio, em pr imei ro escru­
tinio, com 49 votos. O diploma expedido nos termo; 
do disposto no art. 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registada 
no T r i b u n a l Superior, sendo confirmado, em sessão 
do 29 de setembro de 1933, visto ter sido negado pro­
vimento ao recurso de c o n t e s t a ç ã o . 

16. E D G A R D T E I X E I R A L E I T E , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do ministro 
do Trabalho. I n d ú s t r i a o Comércio , em segundo es-
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crut inio, com 50 votos. O diploma expedido nos ter­
mos do disposto no art. 16 das I n s t r u ç õ e s aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, n ã o 

. foi contestado. 

17. F R A N C I S C O D E O L I V E I R A PASSOS, eleito em sessão 
realizada no dia 25 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n ­
cia do minis tro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comérc io 
em segundo escrutinio, com 46 votos. O diploma ex­
pedido nos termos do disposto no art . 16 das Ins t ru­
ções aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 do maio 
de 1933, foi registado no T r i b u n a l Superior, n ã o tendo 
sido contestado. 

SUPLENTES (9) 

1. JOSÉ M E N D E S D E O L I V E I R A CASTRO, eleito em sessão 
realizada no dia 25 de julho de 1933, em pr imei ro es­
crutinio, com 67 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

2. D A V I D C A R L O S M E I N I C K E , eleito em sessão realizada 
no dia 25 de ju lho de 1933, em pr imei ro escrutinio, 

com 04 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

3. O R L A N D O D A COSTA M E I R A , eleito em sessão realizada 
no dia 25 de ju lho de 1933. em pr imei ro escrutinio, 

com 48 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

4. N E P H T A L Y F O N T E S , eleito em sessão realizada no dia 
25 de ju lho de, 1933. em pr imei ro e sc ru t í n io , com 47 
votos. O diploma n ã o foi contestado. 

5. ANTÔNIO D E SOUZA JÚNIOR, eleito em sessão realizada 
no dia 25 do julho de 1933. cm pr imei ro escrutinio, 

com 47 votos. O diploma não fo i contestado. 

• 0. JOÃO RODRIGUES BORGES, eleito em sessão realizada 
no dia 25 de ju lho de 1933, em p r ime i ro e s c r u t í n i o , 

com 45 votos. O d ip loma n ã o foi contestado. 

7. M A R T I N R O B L E Y S C O L F I E L D , eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 25 de ju lho de 1933, em pr imei ro escru­
tinio, com 45 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

S. JOÃO A U G U S T O A L V E S , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de ju lho de 1933, em pr imei ro escrutinio, com 
45 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

9. V I C E N T E P A U L A G A L 1 E Z , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de julho de 1933, em pr imei ro escrutinio, com 
44 votos. O diploma n ã o foi contestado. 

OBSERVAÇÕES— A ele ição dos 17 representantes á Assem-
bléa Nacional Constituinte, do grupo de "Empregadores", foi 
realizada no Palác io Tiradcntes, ás doze horas do dia 25 de 
ju lho de 1933, tendo comparecido e votado, 71 delegados 
eleitores, no pr imei ro escrutinio e 67 delegados eleitores no 
segundo escrut inio. 

PROFISSÕES LIBERAIS 

3 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. R A N U L P H O P I N H E I R O D E L I M A , eleito em sessão rea­
lizada no dia 30 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a 
do Minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em se­
gundo escrutinio, com 40 votos. O diploma expedido 
nos termos do art . 16, das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi regis­
tado no T r i b u n a l Superior, sendo confirmado em ses­
são de 10 de outubro de 1933, visto como fora negado 
provimento ao recurso pleiteando a nulidade da sec-
ção, por vicios i n sanáve i s . 

2. L E V I F E R N A N D E S C A R N E I R O , eleito em sessão rea l i ­
zada no dia 30 de ju lho de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do 
Minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em se­
gundo escrutinio, com 39 votos. O diploma expedido 
nos termos do ar t . 16, das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 

decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, sendo confirmado em sessão de 
10 de outubro de 1933, visto como fora negado p r o v i ­
mento ao recurso, pleiteando a nulidade da eleição, 
por vicios i n sanáve i s . 

3. A B E L A R D O M A R I N H O D E A L B U Q U E R Q U E , eleito em 
sessão de 30 de ju lho de 1933, sob a p r e s idênc i a do 
Minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em se­
gundo escrutinio, com 33 votos. O diploma expedido 
nos termos do art . 16, da I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no T r i b u n a l Superior, visto como fora negado p r o v i ­
mento ao recurso pleiteando a nulidade da eleição. 

SUPLENTES (2) 

1. T H I E R 8 P E R I S S E ' , eleito em sessão realizada no dia 30 
de ju lho de 1933, em pr imei ro escrutinio, com 45 v o ­
tos. O diploma foi confirmado em sessão de 10 de 
outubro de 1933, visto como fora negado provimento 
ao recurso pleiteando a nulidade da e l e i ção . 

2 . T H O M A Z G O M E S P I N T O , eleito em sessão realizada no 
dia 30 de j u lho de 1933, cm segundo escrutinio, com 
48 votos, sendo confirmado em sessão de 10 de outu­
bro de 1933, visto como fora negado provimento ao 
recurso pleiteando a nulidade da ele ição. 

OBSERVAÇÕES — A e le ição dos t r ê s representantes á A s ­
semblé ia Nacional Constituinte, do grupo de "Pro f i s sões L i ­
berais", foi realizada no Pa lác io Tiradent.es, ás 12 horas do 
dia 30 de ju lho de 1933, tendo comparecido e votado 79 de­
legados eleitores, quer no I o , quer no 2" e sc ru t ín io s . 

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

2 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. M A R I O D E M O R A E S P A I V A , eleito em sessão realizada 
no dia 3 de agosto de 1933, sob a p r e s i d ê n c i a do M i ­
nistro do Trabalho, I n d ú s t r i a e Comércio , em p r i ­
meiro escrutinio, com 75 votos. O diploma expedido 
nos termos do ar t . 16, das I n s t r u ç õ e s aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi regis­
tado no T r i b u n a l Superior, sendo confirmado em ses­
são de 19 de setembro de 1933, visto como fora ne­
gado provimento ao recurso de con tes t ação . 

2 . ANTÔNIO MÁXIMO D E N O G U E I R A P E N I D O , eleito em 
sessão realizada no d ia 3 de agosto de 1933, sob a pre­
s idênc ia do Minis t ro do Trabalho, I n d ú s t r i a e C o m é r ­
cio, em pr imei ro escrutinio, com 73 votos. O 'd ip loma 
expedido nos termos do art . 16, das I n s t r u ç õ e s apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no T r i b u n a l Superior, sendo confirmado 
em sessão de 19 de setembro de 1933, visto como fora 
negado provimento ao recurso de contes tação . 

(SUPLENTES (2) 

1. M A N O E L D U R V A L T E L L E S D E F A R I A , eleito em sessão 
realizada no d ia 3 de agosto de 1933, em segundo es­
c r u t í n i o , com 48 votos. O diploma foi registado no 
T r i b u n a l Superior, não tendo sido contestado. 

2. CECILIA.NO D E O L I V E I R A M E L L O , eleito em sessão rea­
lizada no dia 3 de agosto de 1933, em segundo escru­
t ín io , com 47 votos. O diploma não foi contestado. 

OBSERVAÇÕES — A ele ição dos dois representantes á A s ­
semblé ia Nacional Constituinte, do grupo de " F u n c i o n á r i o s 
Púb l i cos" , foi realizada no dia 3« de agosto de 1933, no P a ­
lácio Tiradentes, tendo comparecido e votado 101 delegados 
eleitores, no I o e 86 delegados eleitores no 2 o escrutinio. 
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